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Delilah Devlin

Sangue Quente

Forte e rude, alto e moreno, é a espécie de homem que uma mulher nunca esquece. Uma experiência de prazer como nenhuma outra nos braços de um vaqueiro...

O Rancheiro Adam Youngblood está sempre feliz de ajudar a uma jovem em apuros. Mas antes de empurrar a docemente curvilínea e ferozmente independente Cass McIntyre para a segurança, exigirá uma promessa de rendição sexual incondicional...
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Envio do arquivo: Gisa
Revisão Inicial: Tessy
Revisão Final: Denise Sousa
Formatação: Dani Lioni
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Comentários de Revisores:
Nota da Revisora Tessy: Adorei a Historia! Apesar de ser curtinha é bem escrita e as cenas hots... Oh!!!!.....Oh!!!.... Mas tive vontade de estrangular o mocinho em algumas cenas... Ou deixá-lo amarrado a minha disposição algumas semanas...... kkkkkk. 

Nota da Revisora Denise: Uma história curta com cenas quentes. Mas sinceramente essa mocinha deveria ter feito ele sofrer pouco um mais.

Capítulo 1

Quando estava na metade do caminho que tinha escolhido, as primeiras pequenas gotas começaram a cair, e Cass McIntyre deu a bem-vinda ao ligeiro aguaceiro que os meteorologistas tinham prognosticado, já que estava encantadoramente transpirando.

A chuva rapidamente esfriou sua pele, que começou a arder quando foi endurecendo a grossa capa de sujeira e poeira. A preguiçosa brisa que acompanhava a chuva soprou os ardentes arranhões em seus braços e pernas nuas, dando um estímulo mental de energia.

Depois de outros cinco metros de subida, já fresca e dolorida, e perdendo um pouco a paciência com a piora das condições, encontrou uma estreita saliência. Desenganchou a corda de seu arnês, e decidiu esperar que passasse o aguaceiro, pouco frequente em Panhandle e extremamente perigoso porque a face da rocha que escalava se tornou tão escorregadia como o barro.

Confortou-se um pouco com a frase que tinha ouvido repetidas vezes desde que se mudou a Canyon, Texas, esta fluía como um mantra através de sua cabeça. “Se você não gostar do clima no Texas, espera um minuto”.

Seu engano tinha estado em acreditar nessa simples recomendação.

Não é que não estivesse mais que ligeiramente desgostosa neste ponto. A impressionante vista de seu assento por cima do fundo do canyon aplacou sua natureza inquieta e apaziguou a profunda doença de seu peito que a tinha sufocado no princípio da travessia.

Nuvens baixas obscureceram a luz do sol e provocaram um esfriamento inesperado para um quente dia da primavera. A névoa suave e cinza encheu o Canyon Palo Duro, moderando a luz e o ar. A umidade causava um desdobramento de brilhantes cores brotando onde as flores silvestres caídas atapetavam o áspero terreno, o laranja brilhante do chapéu mexicano, da manta índia, e uma alegre flor amarela cujo nome escapava no momento.

Decidida a desfrutar um pouco de sua aventura, se acomodou na saliência, pendurando suas pernas de lado, e ignorado a água impregnando através da fina camisa e da bermuda curta que usava.

Meia hora sob a tempestade que tinha se intensificado em força, e descartou chegar ao topo, planejando uma rápida retirada para o distante oco abaixo.

Entretanto, quando desenrolou sua longa corda das correias de sua mochila para uma descida apressada, a estreita saliência se desintegrou. A frágil rocha erodida pela água se desintegrou em duros fragmentos e pedaços de cascalho que caíram no precipício escarpado.

Cass deixou cair a corda e colocou sua mão em uma fenda na rocha para se segurar enquanto procurava sua mochila na lateral. Mas chegou tarde.

Mais da saliência desmoronava. A mochila deslizou, escapando e deixando-a desamparada com apenas a corda mais curta que tinha usado entre os arranjos e que não era suficiente para tentar uma descida.

— Jesus. Não posso acreditar nisso. — Sussurrou furiosamente.

Zangada com seu engano de novata, puxou o gatilho do arranjo que tinha usado para assegurar sua corda por cima da saliência e o enterrou mais profundamente na fenda. Travou um extremo de sua pequena corda do arnês e amarrou o outro ao cabo. Depois, satisfeita porque havia feito tudo o que podia para permanecer segura, sentou-se outra vez no último pequeno pedaço da saliência.

Tinha que esperar para ser resgatada, algo que nunca poderia superar. Justo ela uma escaladora experiente que frequentemente aconselhava aos entusiastas dos fins de semana, já podia ouvir as brincadeiras que fariam os policiais do parque.

Só esperava que a equipe que enviassem para resgatá-la não incluísse o único homem de quem queria escapar. Só podia imaginar a escura recriminação que faria só para incomodar. Somando este fiasco ao da última noite, percebeu que ele não se importaria em deixá-la apodrecer sobre a lateral do escarpado como uma corda caída.

Sem nada em que ocupar sua mente além da obsessão sobre os enganos que não podia desfazer, Cass se acomodou sobre a estreita saliência a grande altura por cima do piso do canyon, inclinada principalmente contra a chuva, observando-a cair como as lágrimas que se recusava a derramar.

A frustração deu vazão a suas emoções, não o medo ou a solidão, nas quais ela cruelmente insistia. Cass nunca chorava, e sem dúvida não começaria agora. Se colocou nesta confusão sozinha. Somente ela teria que encontrar uma saída.

Entretanto, os únicos planos que podia fazer requeriam um pouco de paciência e uma grande quantidade de humildade, qualidades que não possuía em abundância. Com nada pra fazer salvo se agachar, esconder e esperar, finalmente voltou a pensar nas coisas que a tinham levado a este momento.

A subida à Fortaleza do Escarpado, supôs, era uma forma para desafogar depois de uma semana cheia de tensão e até mais de uma noite horrenda. Não tinha antecipado certo tipo de tensão nervosa quando decidiu fazer sua carreira na polícia estadual, há uns meses atrás e se incorporou ao serviço do parque.

Quem teria pensado que um trabalho de patrulha em um pedaço do paraíso na terra poderia colocá-la em dificuldades que somente um escalador de rochas poderia tirar?

Patrulhar acampamentos ao entardecer, pendurar cartazes para que os visitantes do parque não fizessem fogueiras ilegais, prender jovens bêbedos ou buscar excursionistas que tinham se perdido nas trilhas era tudo o que o superintendente tinha prometido.

Escutar as queixa de um rancheiro intensamente sexy e atraente com uma habilidade estranha para encontrá-la quando ela se esmerava em fugir dele tinha sido uma prova inesperada. Uma em que temia, falhava miseravelmente.

Um trovão retumbou através das nuvens escuras, trazendo-a de volta a seu pesaroso presente. Não poderia esperar sob a tempestade. Sua situação estava ficando mais precária a cada segundo. Tinha que esperar que Mavis despachasse o pessoal de resgate do Corpo de Bombeiros Voluntários do Canyon quando notassem que ela não tinha retornado ao quartel general do parque. Como o resgate teria que vir da parte superior do escarpado, precisava dar um sinal para ajudar a encontrá-la rapidamente.

Fechando seus olhos, amaldiçoou brandamente para si mesma. Tinha que somar uma humilhação a mais para esse dia, uma escolha deliberada. Encolheu seus braços dentro de sua camiseta e torpemente tirou seu sutiã, puxou-o de baixo de sua camiseta, e fez recuar seus braços através de suas mangas.

Depois se apoiando tão longe da parede da rocha como seu arnês permitia, recolheu seu braço e soltou o sutiã nos ramos de um zimbro pego na borda do escarpado.

No meio da tarde a luz do sol penetrou através das nuvens e embora a chuva parou uma hora antes, o caos ainda reinava no parque e os rios continuavam crescendo. Todos os cruzamentos de água estavam alagados. Os escaladores e os excursionistas por todo o parque tinham encalhado. Quando o Corpo de Bombeiros Voluntários do Canyon chamou o rancho, Adam Youngblood refreou uma maldição.

O último lugar em que queria estar hoje era perto do parque, e particularmente no estacionamento desse lugar. Mas se dirigiu diretamente para o edifício do quartel general perto da entrada do parque onde a polícia montada tinha organizado os grupos de resgate para socorrer aos excursionistas e campistas encalhados.

Mavis Benson quem dirigia as informações do escritório deslizou furtivamente perto dele com um porta-papel em suas mãos.

— Adam — Disse com vacilação.

— O que necessita carinho?

— Temos uma emergência.

Ele percorreu com o olhar o caos organizado ao redor dele e afirmou com a cabeça.

— Certamente temos.

Ela puxou a manga de sua camisa e inclinou o porta-papel para ele.

— Cass, no Escarpado da Fortaleza, 0800, está em vermelho. Ela não confirmou sua volta.

Adam não queria se importar. De fato, odiou o nó que fez seu estômago diante da notícia.

— Enviou alguém para fazer uma comprovação?

— São equipes atribuídas para as seções do parque. Pensei que poderia se interessar em fazê-lo você mesmo. — Sussurrou ela arqueando as sobrancelhas.

Adam fez uma careta, tentou dizer de cara que tinha ao homem equivocado para o trabalho. Ela não sabia que seu interesse em Cass McIntyre tinha morrido na noite anterior.

Entretanto, não queria manchar a confiança e o respeito que brilhavam nos olhos de Mavis cada vez que ele entrava no edifício. Mavis era uma residente de toda a vida do povoado próximo ao Canyon e ia à mesma igreja que sua mãe tinha ido.

Adam exalou um profundo suspiro e inclinou a cabeça.

— Irei olhar ao redor do escarpado.

Ela sorriu e estendeu a nota.

— Se não estiver com problemas, não estará feliz por eu ter enviado alguém para averiguar sobre ela.

— A mulher é muito independente para seu bem. — Resmungou ele, colocando seu chapéu de vaqueiro na cabeça.

— É o que ocorre quando uma mulher mantém a si mesma por muito tempo. —Respondeu com uma firme inclinação de cabeça.

E ela deveria sabê-lo. A velha solteirona tinha vivido sozinha um longo tempo, desde que ele a conhecia, que era toda sua vida.

Quarenta e cinco minutos mais tarde, depois de que suas rodas atolassem no barro duas vezes, pôde subir ao topo conduzindo lentamente pela borda do precipício. Tal como tinha decidido teria que estacionar e continuar a busca a pé, uma pequena coisa branca brilhando contra os ramos escuros de um zimbro apanhou seus olhos.

Ao se aproximar mais, deduziu que tomava uma forma, melhor dizendo duas formas distintas. Freou, estacionou o caminhão, e desligou o motor.

Adam quase sorriu ao pensar em Cass recorrendo a ondear sua roupa interior. Mas sua diversão durou só um segundo porque percebeu que as coisas deviam ser graves se ela tinha feito um sinal de ajuda.

Recolheu seu rádio do assento e notificou sua posição antes de sair do veículo e conseguir chegar por meio de astúcia na borda do escarpado para olhar com atenção sobre a borda.

Seu coração saltou um batimento quando divisou a parte superior de uma cabeça loira, o cabelo preso em um rabo-de-cavalo apertado. Cass estava sentada sobre um estreito afloramento da rocha com as costas contra a parede e suas magras pernas balançando no ar.

Inalou profundamente para acalmar seu coração, então satisfeito que ela não estava em algum perigo iminente, examinou a saliência, os últimos vinte ou mais metros da rocha que formava a borda do escarpado, e o grosso tronco da árvore pegando-se a essa borda.

Sua bota esmagou a areia fina quando se inclinou mais à frente sobre a borda, enviando um leque de cascalho do tamanho de uma ervilha para baixo.

— Tome cuidado, ai embaixo. — Gritou.

Cass sacudiu com força a cabeça, e depois voltou sua face para cima. Um carrancudo semblante acentuou suas feições.

— Demônios. Não pensei que minha má sorte pudesse piorar.

— Bravo, pois sou tudo o que tem. Não se mova até que retorne.

— Você gostaria que fosse a algum lugar?

Adam negou com a cabeça. A mulher não tinha nem um pouco de agradecimento para com seu salvador. Caramba, a ela não tinha ocorrido pensar em sua falta de habilidade em primeiro lugar ou em estar furiosa nos braços de seu irmão.

Esmagou este último pensamento. Não obteria nada se irritando outra vez quando tinha trabalho á fazer. Se caísse, todo mundo pensaria que ele a tinha deixado cair de propósito.

Moveu seu veículo a um lugar diretamente por cima de sua posição e agarrou uma corda, a atou ao redor do gancho de reboque, e depois girou a bobina manualmente, enganchando o nó prussiano e se aproximou da borda outra vez.

Aproximando-se de uma raiz exposta de zimbro, amarrou a corda no tronco e depois baixou o outro extremo para ela.

Cass alcançou a corda que ele deixou pendurada por cima dela.

— Me dê mais.

Adam deu outros poucos centímetros, mas quando ela levantou sua mão para apanhá-la, simplesmente a levantou fora de seu alcance.

Sua cabeça se inclinou olhando-o fixamente com seus olhos verdes.

Adam sentiu uma forte satisfação porque tinha concentrado sua atenção nele.

Suas magras sobrancelhas se juntaram franzindo o cenho. Seus lábios fizeram bico.

— Este não é o momento para brincar comigo, Adam. Me ponha fora desta condenada saliência.

— Pensaria que uma mulher em sua posição agradeceria um pouco de ajuda, não que diria palavrões.

O trovão ao sul do canyon, iluminou os olhares de ambos.

— Não temos tempo para isto. — Gritou Cass —Manda essa corda pra baixo.

Ela estava certa, mas algo vibrou dentro de Adam. Vê-la tão vulnerável o fez sentir uma emoção que atravessou seu corpo.

— Diga que lamenta primeiro.

Ela inclinou outra vez a cabeça. Esse momento de confusão e talvez um indício de culpa deixou seu olhar mais escuro.

— Por quê? Por me prender aqui? Estou te incomodando?

— Resposta errada.

Ela olhou para o canyon outra vez, e seus ombros baixaram bruscamente.

— Não quis ouvir nenhuma desculpa ontem à noite. Por que deveria pensar que quer ouvir minhas desculpas agora?

— Talvez só sinto curiosidade de ver se sabe como fazer.

O vento açoitava levantando a aba de seu chapéu. Realmente não tinham tempo para isto.

— Sinto muito. — Gritou ela com tom desafiante — Me ouviu?

— Sim, mas não acredito.

— Olhe, me ponha fora desta rocha. Depois se vingue.

— De qualquer forma que eu queira?

Houve uma longa pausa, e ela olhou atentamente para cima outra vez, com o cenho franzido enrugando seu semblante.

— De qualquer forma que você queira. — Gritou.

Um turvo sorriso se desdobrou nos lábios de Adam. Tampouco era mau que não tivesse intenção alguma de quebrar sua promessa. Deixando de lado seu aborrecimento, o corpo dela propiciava uma doce vingança.

Deixou cair a corda enroscada outra vez, deixando o cabo pendurado diante dela, depois soltou mais quando ela puxou fortemente para baixo para enganchar seu arnês.

— Vai ter que subir, mas a esticarei para você.

Recuou da borda do escarpado e atou a corda na árvore, depois puxou até que sentiu a tensão na linha, e seguiu esticando mais a corda enquanto Cass subia lentamente escalando a lateral, sem ceder até que ela se elevou pela borda e parou de cara no barro.

Adam deixou cair a corda e caminhou a grandes passos até ela, se inclinando para estender a mão. Cass levantou a cabeça, com o queixo e uma bochecha enlameada, olhando fixamente primeiro o rosto e depois a mão. Limpando suas mãos na bermuda, deslizou os dedos ao longo de sua palma, aceitando seu puxão quando a elevou para pô-la de pé.

Ficaram peito contra peito, depois ela cambaleou. Adam agarrou firmemente sua cintura e a aproximou, firmando sua posição tanto que podia sentir seu tenso ventre contra sua virilha.

Seu membro reagiu, algo que não poderia esconder já que ali não havia nem um centímetro de espaço entre eles.

Tal como ela não poderia esconder os mamilos eretos apontando para seu peito.

Sua cabeça se inclinou, enquanto lentamente suas mãos deslizaram para cima em seus braços para agarrar firmemente seus ombros.

— Está procurando sua vingança? — Perguntou ela com a voz brandamente amortecida.

— Ainda estou pensando sobre o que quero em troca. — Disse, forçando sua voz a permanecer em um tom frio.

Ela elevou a cabeça, levantando o queixo em sinal de desafio.

— O que ocorre se eu não gosto do desafio? Concordei com o que você queria porque me coagiu, ou isso não conta?

Adam entrecerrou seus olhos.

— Sejamos civilizados. Não é inteligente, me dizer coisas como esta quando estou ainda aborrecido como um demônio.

Seus lábios se crisparam.

— O que ocorre? Você não gostou da minha desculpa?

— Isto é só o princípio. Da próxima vez, quero que tenha a intenção de me dar isso.

Ela bufou.

— É ridículo, tratar de me desculpar e de falar como uma pessoa razoável. Estive sentada sobre essa saliência por uma hora. Estou suja, faminta, e me pondo mais irritada a cada minuto. Não quero fazer isto agora.

— Não quero fazer isto outra vez. — Grunhiu ele afastando-a de seu caminho.

Ela fechou seus olhos, um momentâneo brilho de dor atravessou seus lábios. Bem. Ele tinha acertado o alvo. Ela bem que merecia.

— Procurarei o caminhão e te levarei para casa.

O caminho para casa foi feito em um pesado e tenso silêncio. Ele manteve o olhar para frente na estrada; e Cass se sentou olhando fixamente através da janela do acompanhante.

Quando ele entrou em sua rua, soltou seu cinto de segurança, e depois vacilou.

Adam se preparou psicologicamente, agarrando fortemente o volante.

— Poderia ter sido você, sabe. — Sussurrou ela ferozmente — Nós estivemos nos movendo em círculos por um mês e nunca se aproximou para me convidar pra sair. Não sou uma monja, Adam.

— Você escolheu.

— Foi só um beijo.

— E isso faz com que esteja bem? Saia, Cass.

Ela abriu sua boca outra vez, mas ele se voltou zangado olhando-a ferozmente.

Seus olhos piscaram uma vez, e manteve seus lábios fechados. A porta golpeou ruidosamente ao abrir de um feroz puxão sacudindo ao veículo. Com os ombros retos, ela apressou os passos até a porta principal.

Adam pôs marcha ré no caminhão e acelerou o motor, fazendo girar os aros em um curto chiado, bem definido, e depois se foi.

Na verdade esperava que esquecesse que a tinha visto beijar seu próprio irmão? Que estaria disposto a tomar aposta onde eles o deixaram? Disse a si mesmo, com alívio, que se alegrava de nunca ter feito amor com ela. Suas constantes disputas tinham sido alimentadas por sua fúria, sua teimosia, e seu irritável orgulho, nunca pela luxúria. Seu irmão era o adequado para ela.

Ainda, não podia deixar de lado o sentimento que o embargou quando tinha olhado com atenção sobre a borda do precipício e a tinha encontrado sentada ali, esperando o resgate, vulnerável e sozinha.

Uma profunda satisfação tinha ondulado quente em seu interior. Tinha ficado encantado em tê-la sob sua misericórdia.

Capítulo 2

Três dias mais tarde, Cass estava sentada em frente a sua mesa terminando de escrever alguns relatórios pendentes do dia anterior… ou ao menos estava tentando. Deu “click” na função de “arquivar”, desligou o computador e inclinou sua xícara de café, só para se dar conta de que estava vazia. Com um profundo suspiro se levantou de sua mesa. Sinceramente teria usado qualquer desculpa para não permanecer sentada ali nem um minuto mais.

Esteve se sentindo insuportavelmente “desassossegada”... Tão inquieta que tinha começado a planejar ir escalar de novo em seu próximo dia livre. O cansaço físico parecia ser a única coisa que poderia mitigar o que realmente a estava incomodando.

Adam não se abrandou. Nenhuma vez. Não a tinha chamado. Nem sequer tinha utilizado uma de suas fracas desculpas disfarçadas de “sessões de queixa” para aparecer no escritório central. Aparentemente não pretendia nem sequer cobrar sua vingança.

Suspirou, reconhecendo que era uma criatura muito patética já que aguentaria com gosto o fato de que um homem se vingasse dela, pelo simples prazer de vê-lo.

Cass preencheu sua xícara na cafeteira comum e se dirigiu para o balcão de recepção e para Mavis.

O saguão se encontrava vazio, com exceção da mulher mais velha de cabelos grisalhos que estava ocupada enchendo de novo a prateleira dos folhetos com um novo lote de mapas de caminhadas.

— As coisas sempre relaxam a esta hora do dia? — Perguntou Cass, puxando conversa.

Mavis seguiu deslizando os panfletos em suas correspondentes divisões.

— A maioria dos visitantes procuram ficar cômodos sob a sombra nesta hora. Os dias estão ficando mais quentes.

— Parece que teremos um verão comprido. — Sussurrou Cass.

A mulher mais velha lançou um olhar sardônico.

— Falaremos sobre o clima ou sobre o que realmente ronda sua cabeça? Não disse nenhuma só palavra a respeito do ocorreu outro dia no escarpado.

Cass fez uma careta.

— Não ocorreu nada. Ele me atirou uma corda e depois me levou para casa.

Mavis pôs os folhetos sobre o balcão. Seu suave e azul olhar observou atentamente o rosto de Cass.

— Não o vi por aqui após. Algo aconteceu.

Cass deixou escapar uma baforada de ar, decidindo desabafar, já que necessitava de alguém com quem pudesse falar.

— Parece que o chateei Mavis. — disse brandamente — Na noite anterior à tempestade, Adam me pegou no estacionamento do “Stone Pony”… Beijando o Johnny. — As bochechas de Cass arderam diante o suspiro de Mavis — Já sei. Não foi inteligente de minha parte. Mas ocorreu e agora ele não me dirige a palavra.

Os dedos suaves e úmidos de Mavis pressionaram os de Cass enquanto se mantinha de pé, completamente imóvel agarrando com força sua xícara de café.

— Não sei se há uma forma de resolver isso carinho. Adam não entrega sua confiança facilmente, e há o problema de que ele e Johnny rivalizam tanto… Fazem isso desde meninos.

O qual tão somente reafirmava a valoração que Cass fazia da situação. Cabisbaixa, forçou um sorriso.

— Ao menos não virá todo dia para se queixar dos excursionistas que ultrapassam sua cerca. — Respirou profundamente para tomar força e alargou o braço para uma pilha de folhetos — Levarei comigo alguns destes para reparti-los. Melhor sair para patrulhar e assim me assegurar que as coisas se mantenham tranquilas.

Mavis dedicou um sorriso pormenorizado e rodeou o balcão da recepção. Cass retornou lentamente a seu escritório para pegar seu rádio e prendê-lo em seu cinturão.

Enquanto caminhava de novo para Mavis para se despedir, as portas de vidro da entrada se abriram com um estalo atrás dela.

Os olhos de Mavis se ampliaram ligeiramente e sussurrou:

— Se prepare.

Cass elevou ambas as sobrancelhas de forma interrogante, mas percebeu o sorriso de Mavis que tinha relampejado rapidamente e as duas manchas brilhantes de rubor que cobriram as bochechas da mulher mais velha.

Cass deu uma olhada por cima do ombro e ficou rígida diante da visão do alto e quente homem que entrava no edifício.

Tão alto que sua sombra se estendia da porta até a ponta de suas botas de excursão. Adam nunca falhava em fazê-la sentir como se fosse uma garotinha vestida em suas roupas pra brincar, embora com uma altura de 1,63 mal se podia chamá-la de pequena. De largos ombros, sua figura se estreitava cuidadosamente na cintura antes de se alargar levemente sobre um par de imponentes coxas.

Vestido no dia de hoje com uma camisa de mangas longas com os punhos dobrados deixando nus seus grossos pulsos, jeans azuis e botas, tinha o aspecto do vaqueiro de puro… com exceção do rabo-de-cavalo negro que caiu sobre um de seus ombros quando tirou seu chapéu Stetson e a bolsa plástica de supermercado que trazia consigo.

Absolutamente masculino, era suficiente para fazer uma mulher apertar as coxas e nunca falhava em tirar seu fôlego.

— Obrigado pela advertência Mavis. — resmungou.

Mavis soltou uma suave risada, ao mesmo tempo em que o atraente homem caminhava através da entrada, se dirigindo diretamente para elas.

— Adam Youngblood! — Exclamou alegremente Mavis — O que podemos fazer por você carinho?

Ele se deteve na frente do balcão, examinou Cass com um olhar rápido e impessoal para dirigir depois toda sua atenção para Mavis. Inclinou-se sobre o balcão e beijou a enrugada bochecha da mulher.

— Como está minha garota?

Mavis ruborizou.

— O que te fez retornar hoje, bonito?

— Houve mais excursionistas que atravessaram minha cerca.

A pesar do ressentimento que a aguilhoava porque parecia que ele estava disposto a ignorá-la, Cass estremecia diante da grave rouquidão de sua voz.

— Sinto muito escutar isso. — Murmurou Mavis — Cortaram o alambrado desta vez?

— Sim e tenho provas de que procediam do parque. Esqueceram isto junto ao buraco que escavaram. — Ele golpeou o escritório com a bolsa plástica de supermercado cheia de lixo — Reconhece o folheto? — Perguntou assinalando um enrugado mapa de excursão que aparecia por cima de uma pilha de latas de refrescos e pacotes de barras energéticas.

Embora desejasse parecer tão impessoal como ele e a pesar que parte de seu treinamento tinha incluído alguns cursos de relações públicas e exercícios de diplomacia nos quais tinha praticado como reduzir a agressão daqueles visitantes do parque insatisfeitos, Cass elevou uma sobrancelha e se intrometeu, respondendo inocentemente.

— Parece ser um de nossos folhetos. Em realidade da última edição. Dá pra notar pelos preços dos lugares para acampar. Acabam de ser incrementados.

Seu olhar a atravessou de cima a baixo, pegando seu leve sorriso. Seus olhos se entrecerraram.

— Encontrei-o dentro dos limites da minha cerca. — Disse cortantemente — Junto a uma marmita do Batman recém-enterrada e com um anzol de pesca dentro.

A caixa para guardar coisas de algum excursionista equipado com um sistema de posicionamento por satélite, supôs Cass.

— Parece que adquiriu um novo anzol e uma nova marmita do Batman, felicidades.

Ele piscou e depois seu rosto se cobriu de uma cor avermelhada sob sua pele bronzeada.

Cass se perguntou se tinha exagerado na tagarelice, mas ele voltou a ignorá-la.

— Assumo que veio apresentar uma queixa?

Ele voltou a olhá-la de cima a baixo e deixou escapar um curto grunhido cheio de irritação.

— Meus rapazes têm coisas mais importantes pra fazer que recolher lixo, cobrir buracos ou arrumar cercas quando um excursionista decide que o que traz consigo é demais na hora de escalar. E estamos malditamente seguros que não temos tempo para andar resgatando eles quando ficam sem água. O que pensa fazer a respeito?

Cass sorriu docemente, fazendo de conta que falava com um completo estranho.

— Como isto parece ser um acontecimento frequente para você, senhor, estou segura que é consciente que não somos responsáveis pelas ações que os visitantes levam a cabo fora do parque. Colocou suficientes sinais de aviso, para informar às pessoas que estão invadindo propriedade privada?

As fossas nasais de Adam tremeram ao mesmo tempo em que inalava bruscamente.

Mavis resmungou algo em voz baixa e se afastou do balcão.

— Assumo também que sua propriedade faz limite com o parque. — Continuou Cass, fingindo não ter notado sua crescente fúria — Os excursionistas equipados com sistema de posicionamento por satélite tendem a tomar a rota mais direta para seu destino, sem ter em conta se estão invadindo propriedade alheia.

Outra profunda inspiração de ar e um olhar agudo disseram que estava pressionando-o até chegar ao limite de sua paciência, mas não pôde resistir e cravar outra espetada em sua arrogância.

— Sabe? Existe uma solução. Poderia simplesmente doar essa parte de suas terras ao parque. Economizaria muitas dores de cabeça e seria uma enorme redução de impostos.

Seu escuro cenho franzido apesar de ser intimidante, provocou uma onda de pura e acalorada emoção que arrepiou sua pele. Não pôde evitar se perguntar pela milésima vez como seria sentir toda essa escura intensidade de perto e de forma muito pessoal.

Ele colocou o chapéu e se virou para Mavis.

— Isto não terminou ainda. — Depois se dirigiu para a porta, empurrando para abri-la com tanta força que fez tilintar o vidro que a rodeava.

— Me assegurarei de incluir suas inquietações em meu relatório. — vociferou Cass.

Sacudindo a cabeça, ele saiu do edifício dando fortes pisadas.

— Por acaso tenta deixá-lo furioso? — Perguntou Mavis ironicamente.

Cass sentiu como um sorriso expandia seus lábios. Pela primeira vez em dias, uma justa ira e um estremecimento de excitação acendiam todo seu corpo.

— Me diga que sou boa nisso. — Murmurou, sem afastar nunca o olhar, enquanto ele abria de repente a porta de sua pick-up SUV.

Seu olhar encontrou o dela através do vidro e se estreitou.

Rapidamente como fogo lambendo pasto seco, a fúria de Cass explodiu mais acaloradamente e se dirigiu para a porta.

— Acredita que isso é algo inteligente? — A voz tremula de Mavis a chamou.

— Me importa uma merda se é inteligente.

Caminhou através das portas e desceu os degraus para se aproximar ao mesmo tempo em que ele subia o estribo e se introduzia na cabine de seu veículo.

— O que quer dizer com que isto de ainda não terminou? — Perguntou ela.

As negras sobrancelhas de Adam desceram.

— Está bloqueando meu caminho.

Cass sustentou seu olhar irado com um próprio.

— Me moverei assim que tenha terminado e esteja preparada.

— Não é suficientemente grande ou suficientemente forte para me deter se quero sair.

— Sou uma ex-policial e já derrubei homens de seu tamanho.

Os lábios dele se franziram levemente uma vez para depois formar uma linha reta.

— O que é o que quer oficial McIntyre?

Cass subiu ao estribo, sem se importar com quem podia ver. Se inclinou para se aproximar e sussurrou asperamente.

— Pelo amor de uma merda. Estava bêbada. Estava escuro… E ele se parecia com você. Fechei os olhos e deixei que acontecesse. Já me desculpei. Se comporte como um homem e chupe essa.

A mandíbula de Adam se endureceu.

— Não é boa para compreender indiretas, não é?

— Sabe que há algo entre nós. — Continuou ela, a fúria começava a fazer com que se estremecesse — Só que é malditamente muito cabeça dura ou estúpido para admiti-lo.

Ele entrecerrou as pálpebras, e sua expressão trocou sutilmente de obstinada a calculadora.

Encorajada, se aproximou mais.

Os olhos de Adam a percorreram e depois retornaram para se prender aos dela.

— Acho que ninguém me falou antes dessa maneira. — Disse ele suavemente.

— Aterrador — Sussurrou ela, situada agora suficientemente perto para captar o aroma de sua pele e de seu cabelo… Sabão e esse almíscar especial roçava suas fossas nasais.

O olhar dele se desviou.

— Preciso te mostrar algo, tem que ver o dano que causaram desta vez.

Tinha na ponta da língua recordá-lo de novo que o parque não era responsável, mas se conteve, caindo na conta de que esta poderia ser sua forma de iniciar uma conversa com ela.

— Me deixe avisar Mavis.

— Simplesmente se despeça com a mão. Já sabe aonde vai. — Disse ele arrastando as palavras. Assinalando com um gesto de cabeça as portas de vidro atrás das quais Mavis estava observando-os fixamente.

Cass baixou ao chão, agitou a mão brevemente para Mavis, e rodeou o SUV para abrir a porta do passageiro.

Uma vez dentro, seu coração começou a pulsar mais rápido. Cruzou as mãos sobre seu colo e resistiu com muita dificuldade à tentação de olhá-lo fixamente. Estava dando outra oportunidade ou realmente tudo isto era a respeito dos excursionistas?

O percurso para sair do parque e ao redor da borda norte do canyon foi feito em silêncio. Adam saiu da rua pavimentada e seguiu um comprido atalho de cascalho através de um terreno desolado e coberto de grama, que conduzia para um comprido lance de arame de farpado. As duas cordas superiores tinham sido cortadas.

Estacionou junto a um espaçado arbusto e desceu do veículo. Ela o seguiu de perto, saltando por cima de uma cerca e se dirigindo para à beira de um seco arroio que atravessava aquelas terras planas para desembocar no canyon.

Ela deslizou sobre o cascalho e a areia, para baixo da lateral do arroio e avançou pesadamente para um amontoado de lama fresca.

— É aqui onde enterraram a caixa do Batman?

— Sim — disse ele, ao mesmo tempo em que colocava as mãos sobre os quadris.

Não sabia o que ele esperava que fizesse. Tinha visto o buraco. E agora o que? Elevou a vista para descobri-lo com o olhar cravado nela sem nenhum tipo de vacilação.

Cass lambeu os lábios.

— Trouxe uma pá? Talvez deixaram algo mais que permita identificar o invasor.

Uma sobrancelha negra se arqueou.

— Não vai me dizer que não é seu assunto?

Ela deu de ombros.

— Estou tentando ajudar.

— Por quê?

— Por que… — encolheu de novo os ombros, decidindo ser honesta e mandar ao diabo o orgulho — Porque me alegra que me pedisse pra vir.

O olhar dele se deslizou por seu corpo, lentamente, deliberadamente. Sua pele bronzeada se escureceu, suas pálpebras baixaram.

— A respeito de nosso acordo...

Cass estremeceu interiormente quando seu olhar pousou entre suas pernas em um insulto do mais óbvio. Engoliu com dificuldade.

— Já decidiu que é o que quer?

— Sim. Você. Já.

É obvio, aqui e agora, sobre a lama e em plena luz do dia. Ela trocou de posição, sabendo que esta era outra prova.

— Aqui? — Perguntou fracamente.

— Se realmente falava a sério, por que duvida?

Ela jogou uma olhada ao redor da garganta, para as paredes rochosas e o chão de cascalho.

— Não parece um lugar adequado...

— O SUV, então? — Disse ele, seu tom supostamente prazenteiro.

— Mas é que estamos a campo aberto… Qualquer um que passe poderia nos ver.

— Sim, assim é.

Cass ficou totalmente imóvel, o sol ardente pegava forte sobre sua cabeça e não havia nem a mais leve brisa para refrescar sua pele quente.

Apesar de suas apreensões, seu corpo já estava se preparando para recebê-lo. Seus seios se sentiam pesados, seus mamilos endureceram, excitando-se ainda mais devido ao toque contra o tecido de renda que os cobria. E profundamente dentro, o calor se expandia como uma espiral, estreitando e umedecendo sua vagina. Tinha prometido que seria de qualquer forma que ele desejasse.

Ela estendeu as mãos.

— O que prefere?

— O SUV.

Cass decidiu não lhe dar a oportunidade de que a acusasse de atrasar as coisas. Girou sobre seus calcanhares e retornou a lateral da garganta, Adam a seguia pisando nos seus calcanhares.

Quando chegou ao SUV, ele abriu a porta do passageiro, convidando-a com um gesto da mão a se colocar entre ele e a porta.

— Dispa-se e me dê sua roupa.

Seu olhar percorreu seus traços duros e implacáveis. Um calafrio de desassossego se deslizou por suas costas. Estaria nua. A sua mercê. Qual seria sua reação ao vê-la assim? Descongelaria sua fria reserva? E se não fosse assim, poderia permitir que a tocasse? Engoliu seu nervosismo.

Podia fazer isto sem deixar entrever como se sentia incômoda, como desejava fugir e desaparecer. Sem dúvida podia fazê-lo.

Suas mãos se elevaram trêmulas para sua camisa e a tirou de sua bermuda, sentia-se um pouco intimidada por seu desconcertante olhar, deu uma olhada por cima do ombro dele para a tranquila vereda ao lado do escarpado. Foi desprendendo os botões enquanto o olhar dele se afiava sobre cada pequeno movimento de suas mãos.

Cristo! Ia explodir em chamas. Alguém notaria quanto tempo tinha estado ausente e seu estado quando retornasse. Perderia seu trabalho e passaria um mau momento procurando outro que fosse igualmente maravilhoso... Tudo porque morria por foder este homem.

Tirou a camisa cor cáqui e depois abriu o frente do sutiã, deixando-o cair ao longo de seus braços.

As fossas nasais dele tremeram, suas pálpebras baixaram ao mesmo tempo em que cravava a vista sobre seus seios. Seu olhar baixou ainda mais.

— Tire tudo menos suas meias três-quartos e suas botas.

Ela desabotoou seu cinturão de equipamento e o deixou cair sobre o piso do SUV, depois fechou os olhos e desabotoou a bermuda de seu uniforme, deslizando-a para baixo, evitando da melhor maneira possível se chocar contra o corpo dele.

Sua bermuda verde escorregou sobre suas coxas, deixando apenas a roupa interior de renda como proteção.

Ele arqueou uma sobrancelha de novo.

Ela fechou brevemente os olhos e puxou a renda fora de seus quadris até que ondeou sobre o chão.

Adam se inclinou para baixo, sem que se preocupasse em tocá-la absolutamente e seu rosto se deslizou ao longo de seu abdômen e depois sobre suas coxas. Tomou sua roupa e a atirou dentro do SUV.

— Sente-se na borda do assento e abre as pernas para mim.

Cass tinha se comportado incrivelmente estoica até este ponto, mas sua coragem escapou diante da fria provocação que tinha jogado.

— E você? — ela deixou escapar.

— Há algum problema?

— Por que sou a única que está nua? Está fazendo isto somente para me humilhar?

Ele negou com a cabeça, o suave estalo de sua língua deixando-a ansiosa.

— Não quero fodê-la Cass, ainda não, vai fazer o que estou pedindo?

Só que ele não estava pedindo, não é?

Apesar da humilhação que fazia arder suas bochechas, recuou e se recostou sobre o assento, apertando as pernas de tal maneira que não deixava espaço para o mais mínimo, suspeito e revelador caminho. Seu traseiro ardia, mas mordeu os lábios, determinada a não deixar vê-la pular, e abriu as pernas.

Adam se inclinou sobre o apertado espaço, entrelaçou seu olhar com o dela, e depois aplanou a mão entre seus seios para empurrá-la.

Ela caiu para trás, emitindo um grito sufocado ao mesmo tempo em que um calor agudo abrasou sua pele, entretanto Adam colocou a mão sobre seu sexo com sua quente palma e pressionou, fazendo com que sua mente se enchesse por completo com a enormidade do que estava fazendo. Ela fechou os olhos.

Um erro reconheceu imediatamente, porque algo suspeito e suave se deslizou tocando o interior de suas coxas, começando nos joelhos. Suas pernas se sacudiram diante do contato. Um fio de nata deslizou de seu interior, algo que ele não poderia passar por cima devido à úmida contração de seus músculos interiores.

Uma risada sexy e rouca acariciou sua pele como uma rajada de vento. Dedos longos e grossos se introduziram nela para depois ficar quietos.

Os olhos de Cass se abriram para dar uma olhada entre suas pernas.

Os olhos de Adam estavam entrecerrados, sua mandíbula apertada.

— Me diga Cass. — Disse ele com voz áspera — Estava tão impaciente para que Johnny comesse sua doce vagina?

O ar vaiou entre os dentes apertados dela e tentou se sentar, mas ele tirou seus dedos, enganchou os braços debaixo de suas coxas e puxou seu traseiro mais à frente da borda do assento.

— Não faça. Não desejo que isto ocorra. Pare. — Ofegou ela, ainda se retorcendo para se libertar.

As mãos dele pousaram sobre suas pernas, e seus dedos partiram as úmidas dobras. Sua cabeça baixou, suas fossas nasais se alargaram enquanto inalava. Depois sua boca suave se abriu e sua língua lambeu ao longo de suas dobras.

— Adam! Pare! Maldição! — Gritou ela, empurrado o topo de sua cabeça para obrigá-lo a se retirar.

Uma tentativa inútil, porque ele simplesmente forçou suas coxas a se separar ainda mais. Sua língua atravessou seu centro como uma espada, para depois lamber e fazer movimentos oscilantes e redemoinhos dentro dela.

Cass apanhou seu cabelo e puxou com força. Mas um perverso e rápido movimento sobre seus clitóris fez com que suas costas se arqueassem. Seus quadris vibraram, levando sua vagina para sua boca.

—Eu fodidamente te odeio. — Sussurrou ela, miséria e excitação sufocando-a.

Sua língua recuou.

— Talvez, mas me deseja. — Seu polegar fez um movimento rápido sobre o botão avermelhado na parte superior de suas dobras, raspando-o deliciosamente — Diga. Diga que me deseja, Cass.

Seu abdômen tremeu, curvando-se para cima, elevando sua vagina.

Seu polegar deslizou pra fora e seus dedos acariciaram os lábios menores, movendo-se com cuidado ao longo das bordas externas, escorregando para baixo sobre o úmido atalho que formava um fio entre suas nádegas. A calosa ponta de um polegar acariciou seu pequeno e franzido buraco.

Tudo isto enquanto seu olhar duro e fixo se mantinha fundido com o dela, esperando.

Cass sentiu seus lábios tremerem. Seu corpo começou a estremecer. A excitação formou redemoinhos com força ao redor de seu útero, e um convulso e profundo desejo lançou seus quadris a um movimento de cima para baixo.

— Desejo você. — Respondeu ela — É algo que já sabe Adam. Por favor, me foda.

Como se ela o tivesse libertado do domínio de si mesmo, ele se levantou e pressionou as coxas dela contra seu peito.

— Fique assim. Deixe-as erguidas.

Cass apertou as coxas e depois as abriu, apoiando um pé contra a parte superior do marco da porta e o outro contra a janela.

Ela choramingava agora, sem importar se já estava pronta para gozar e que ele veria tudo. O profundo e agonizante desejo que a fazia tremer e suplicar, ambas as entradas expostas à vista. Uma necessidade pura e primitiva arrasou o que ficava de seu orgulho.

Adam colocou a mão sobre seu traseiro por um breve momento, apertando as nádegas, massageando-as ao mesmo tempo em que se colocava de joelhos sobre o estribo.

Depois esfregou de novo seu ânus com o polegar, sustentando o olhar dela, enquanto o seu escurecia, pressionou para dentro.

Cass não pôde ver e não se importou que sua invasão ardesse. Aspirou e ofegou até que a ardente dor se aliviou, e ele empurrou mais profundo. Cass apertou os dentes, pois ele já estava esfregando sua vagina com seus dedos longos e grossos, cobrindo a si mesmo com mel cremoso.

Três dedos bombearam dentro dela, e ela se esticou, seus pés pressionando com força contra o SUV, ao mesmo tempo em que elevava a cabeça para observá-lo.

Seu olhar se elevou de novo para o dela, uma sombria satisfação curvava seus lábios e um feroz calor estirava a pele sobre suas bochechas angulosas.

Não importou o espetáculo que estava dando de presente, se retorcida como um brezel
, com a face avermelhada e trêmula. Estava pronta para explodir. Ofegou, sem poder falar, um batimento palpitava como um tambor primitivo em seu peito.

Adam baixou lentamente o rosto entre suas pernas. Um polegar roçou o capuz, estirado tensamente sobre seu clitóris, expondo o úmido e avermelhado botão. Sua boca se abriu e lábios quentes se fecharam ao redor dele, chupando com força, ao mesmo tempo em que bombeava os grossos dedos profundamente em seu traseiro e em sua vagina.

Cass gritou, jogou a cabeça para trás e a fez rodar sobre o couro quente, ao mesmo tempo em que seu orgasmo formava redemoinhos dentro de sua vagina, irradiando para fora, provocando convulsões abundantes e rítmicas, abrindo passo ao longo de seu canal.

Ele continuou chupando e bombeando, durante um comprido tempo depois que seu corpo tinha caído contra o assento e seu fôlego se converteu em ofegos irregulares e angustiados.

Os dedos se retiraram, seus lábios se relaxaram e depois sua língua esfregou gentilmente as úmidas dobras.

Quando ele finalmente se retirou, Cass não pôde mover-se durante muito tempo. As lágrimas deslizavam lentamente sobre suas bochechas e ela afastou a face para um lado para enxugá-las, odiando que ele visse isso também.

Adam baixou suas pernas, e seus dedos se fecharam ao redor de uma de suas mãos para levantá-la.

— Vista-se.

Cass fechou os olhos, saboreando a ponta de tensão em sua voz áspera.

Ela tinha obtido sua satisfação.

Adam podia queimar no inferno se acreditava que lhe devia algo.

Capítulo 3

Cass seguiu a curva da estrada do parque, passou o cruzamento de água número seis e diminuiu a velocidade enquanto conduzia além do local de acampamento no extremo oeste do parque.

Fez o percurso de um lado a outro do canyon quase vinte vezes. O sol estava descendo no horizonte, uma enorme bola alaranjada diminuindo em brilhantes camadas de cor malva e vermelha, uma vista que usualmente a maravilhava. Hoje, só podia dar um suspiro.

Adam não a tinha chamado ontem à noite. Não deveria tê-lo esperado. Depois que tinha terminado com ela, nada em sua atitude mudou para fazê-la pensar que se aplacou.

Tinha chegado à conclusão que a prazenteira tortura que tinha infligido era seu modo de vingança. Completamente diabólico. Inclusive cruel.

Tinha sido tão espremida como um pano de cozinha depois de gozar, as pernas cambaleantes, as mãos tremendo enquanto se vestia. Tinha permanecido de pé de costas pra ela, os braços cruzados sobre o peito, até que ela terminou.

Depois não havia dito uma palavra na comprida viagem de volta. Nenhuma.

O aroma de sexo e da sua vagina úmida e quente tinha impregnado o ar que respiravam apesar da brisa fresca soprando em rajadas desde Atlantic City.

E se ela tinha parecido um pouco derrotada quando ele a deixou no edifício do quartel general, Mavis não tinha notado… Ou ao menos tinha tido melhor critério que oferecer um comentário.

Sim, os olhos da anciã se arredondaram, um brilho de excitação brilhando no suave e desbotado azul, mas uma olhada à face angustiada de Cass e a tinha deixado sozinha. Cass tinha passado o resto da tarde e da noite no carro, patrulhando, ignorando as infrações menores porque não tinha a força emocional para fazer o trabalho.

Hoje estava melhor, mas só porque se sentia vazia como se algo vital tivesse sido arrancado de seu peito.

Justo ao passar pelos banheiros mais à frente do acampamento, uma mulher saiu disparada da porta do banheiro de mulheres, agitando os braços.

Cass resmungou uma maldição, pensando se uma serpente ou um escorpião tinham entrado nas duchas. Parou bruscamente e desceu do automóvel, aproximando-se da corpulenta mulher cujos seios pareciam com duas boias em um mar agitado.

— Há um homem jovem na ducha das mulheres.

Cass levantou uma sobrancelha. Isso era diferente.

— Senhora, permita que eu me encarregue. Você permaneça aqui fora enquanto eu resolvo isto.

Revisou a arma… Porque nunca sabia quando em realidade poderia ter que usá-la… E endireitando os ombros, abriu caminho pela porta e passou enfrente aos barracos do banheiro para a área das duchas.

— Senhor, vou ter que pedir que se retire. — Disse em voz alta.

Deteve-se quando um homem alto e magro saiu do barraco, um sorriso curvava seus lábios. Cass apoiou um punho sobre o quadril.

— Johnny, que diabos está fazendo aqui?

— Tenho sua atenção agora? — Perguntou, recostando um ombro sobre a parede de azulejos. Os olhos escuros cintilavam com humor e um pingo de algo perverso — Esta perdida, sol. — Disse arrastando as palavras. Cass apertou os lábios em uma linha reta, imune agora a seus consideráveis encantos. Embora semelhante em constituição e ardente atitude, sua presunção estragava a vista quando o comparava com o irmão mais velho.

— Como disse, senhor, tem que sair. Agora.

— Não respondeu minhas ligações. — Disse com voz de barítono, preguiçosa e arrastada — O que supõe que devo fazer?

Fechou a distância entre eles, chegando tão perto que o obrigou a dar um passo atrás dentro da casinha.

— Eu teria acreditado que recebeu minha mensagem alta e clara na outra noite. —Disse ela baixando a voz em um feminino grunhido.

Os lábios do Johnny se arquearam.

— Antes ou depois que me beijasse?

— Você me beijou, baboso. — Recordou ela, entrecerrando os olhos — E sei muito bem que viu o Adam antes de fazê-lo.

Seu sorrisinho era uma curva sexy de sólidos lábios. Algo que provavelmente tinha praticado diante de um espelho.

— Assim é tudo minha culpa?

— Não. Meus lábios estavam ali também. — Grunhiu ela.

— Então por que está tão zangada? — O sorriso calculado do Johnny escorregou justo por um segundo, revelando um indício de autêntica confusão.

Parecia tanto a um menino esforçando-se em ser um homem que seu aborrecimento se desvaneceu. Separou-se dele, zangada consigo mesma por deixar de lado sua irritação com ele. Qualquer que seja o problema com seu irmão, o dano era maior e mais profundo que qualquer beijo em um estacionamento escuro.

— Johnny, vá para casa. — Disse, repentinamente cansada.

— Saia comigo. Esta noite.

Cass negou com a cabeça, olhando-o fixo.

— Está louco? Não sabe quando deixar as coisas como estão? Nunca sairei com você de novo. Não sou sua garota. De fato, já estou sentindo pena por ela.

As sobrancelhas escuras de Johnny desceram em uma careta feroz.

— Bem, se está esperando por uma oportunidade com Adam, vai estar sozinha por muito tempo. Nunca voltará a se aproximar de você de novo. Não depois que eu estive ali.

A fúria flamejou ardente e rápida e ela se inclinou de novo, golpeando o peito contra o dele, empurrando para forçá-lo contra os azulejos.

— Então não o conhece tão bem como acredita.

Abriu amplamente os olhos por cima dos dela.

— Você o viu? Deitou-se com ele depois que nos viu juntos?

Pronta para pôr fim à conversa nesse mesmo momento alcançou o grifo e abriu a água fria, recuando para evitar o pior do jato de água que molhou Johnny, ensopando sua roupa.

— Saia do meu parque.

Girou sobre os calcanhares, as mãos apertadas em punhos dos lados. Fora do banheiro, inclinou a cabeça à corpulenta mulher e caminhou com passo majestoso para o carro.

Uma vez atrás do volante, não olhou para trás novamente. Conduziu através do parque, encontrou um estacionamento deserto e se atirou no extremo mais afastado dele antes de desligar o motor. Baixou o vidro, apoiou a cabeça no respaldo e fechou os olhos.

Maldição, como pôde ser tão estúpida para alguma vez ter acreditado nele? Johnny Youngblood levava um chip no ombro quando se tratava de seu irmão. A pequena piscada de atração que ela havia sentido tinha sido uma quentura refletida. Os ardentes cuidados de Johnny só tinham apaziguado sua decepção pela falta de vontade de Adam em persegui-la.

Johnny tinha se aproveitado dessa insegurança a manhã de seu encontro. Tinha estado fiscalizando uma equipe limpando cascalho de um redemoinho no rio que fluía de lado a lado do parque quando ela a tinha encontrado.

Cass não pensou nada com respeito a sua chegada. Não tinha se precavido da relação tensa dos irmãos dado que ele tinha acompanhado Adam só uma vez ao apresentar uma denúncia. Tinha feito gestos quando ele estacionou seu veículo na esquina.

Estaria mentindo a si mesma se não admitisse que sua respiração tinha acelerado um pouco… Algo relacionado com os homens Youngblood fazia isso.

Com a mesma morena e exótica boa aparência… Alto, musculoso, longos cabelos negros, afiadas feições raspadas e olhos tão negros que as pupilas eram indistinguíveis da íris… Johnny não tinha sido mais que um substituto do homem que realmente queria.

Nessa manhã na borda da estrada, deu um sorriso fácil, mas o olhar que apontou em sua direção disse que tinha algo em mente. Tinha aceitado o pedido para falar em particular e permitiu que a tomasse pelo braço e a afastasse da equipe e de seus olhares curiosos.

— O que tem em mente hoje, Johnny? — Tinha perguntado — Tem mais intrusos?

— Não estou aqui pelas questões do rancho. Isto é estritamente prazer.

Tinha dado um sorriso reservado, se perguntando onde queria chegar.

Johnny tinha baixado a cabeça para a dela, depois deu uma breve pausa, mas o que ia fazer? Beijá-la? O pensamento a fez enrugar a cara. Tinha estado pensando bastante a respeito de um par de lábios em concreto. Entretanto, não se separou do Johnny. Em vez disso, esperou que ele dissesse o que queria.

— Meu irmão sempre foi um pouco lento para ter um encontro com uma mulher.

Ela tinha dado um olhar alarmado, surpreendida diante do íntimo comentário, mas não deu importância. Talvez Adam tenha feito confidências a ele.

— Não me parece que seja do tipo tímido. — Disse, não querendo se meter em uma conversa embaraçosa, mas incapaz de conter a curiosidade.

— Não entendo por que, mas não confia facilmente.

— Posso entendê-lo. Devem atrair muitas mulheres desesperadas. — Disse, tentando aliviar a conversa.

— Vi a forma em que a olha. — Disse Johnny, a expressão encantadora em sua seriedade — Não é difícil ver que gosta de você.

Tinha fingido indiferença diante desse pequeno e delicioso pedacinho de estimulante notícia enquanto apartava o olhar, incapaz de encontrar-se com o do Johnny enquanto um rubor avançava lentamente pelas bochechas.

— Não gosta muito do fato que use uniforme. Gosta que sua relação com as pessoas de Palo Duro Canyon Park siga sendo estritamente impessoal.

— Parece estranho que seja voluntário para procurar excursionistas perdidos com o departamento de bombeiros. — Tinha murmurado ela, perguntando-se novamente onde queria chegar.

Johnny deu de ombros.

— Ele não tem nada contra as pessoas que vem e usam o parque da forma que está previsto. Só se frustra quando resolvem afastar-se dos atalhos. Tivemos que levá-los pra longe de nossa propriedade quando acabou a água, quando cortam cercas por que não querem escalar. Cavam fossas em nossa terra para esconder seus pequenos tesouros…

— Entendo porque se irritou, mas não há muito que possamos fazer a respeito que não seja advertir aos excursionistas que se mantenham em nossos atalhos marcados.

— Sabe. É em parte pelo que não te convidou a sair… Mas não pôde manter-se longe tampouco. Acredito que gosta de ter desculpas para vir aqui.

— Acredita que está procurando desculpas para ver-me? — Tinha espetado, depois desejou poder se retratar porque ele tinha sorrido diante de sua entusiasta resposta.

— É muito bonita.

Cass bufou.

— Na maioria dos dias não uso um pingo de maquiagem. A pele de meu nariz está queimada pelo sol e estas bermudas do uniforme não fazem nada por meus quadris.

— Adam não parece se importar. Ainda volta irritado cada vez que te vê.

Ela estava sempre similarmente irritada… Profundamente excitada por suas visitas. O ardor enchia sua face. Cass o olhou de soslaio.

— Por que está me dizendo isto?

— Porque vou te convidar pra sair.

Piscou e depois negou com a cabeça.

— Por que faria isso se acredita que seu irmão poderia estar interessado em mim?

— Adam necessita de um pequeno empurrão em sua direção, não acha?

Tinha visto o brilho perverso em seus olhos e o leu como humor. Se simplesmente tivesse adivinhado que a brincadeira seria ela. Em troca, se entusiasmou com a ideia de sacudir a tranquilidade.

Então, tinha estado completamente de acordo em encontrar Johnny em um bar do Canyon depois que seu turno terminasse, ignorando a sensação que dizia que era uma má ideia. Quando chegou a noite, tinha aumentado progressivamente a certeza que tinha cometido um engano.

Perto de chamar para cancelar o encontro, tinha encontrado a caminhonete destroçada de Adam no atalho principal e o rancheiro alto e moreno apoiado contra ela com os polegares enganchados nos bolsos das calças jeans.

Estacionou junto a ele, se sentindo culpada e odiando fazê-lo. Uma profunda respiração acalmou seu agitado coração e desceu da caminhonete enquanto ele se separava da sua e se aproximava.

Caminhou com um passo majestoso para ela, apanhando-a contra seu veículo, a expressão de Adam tão intensa que ela sentiu que os batimentos aumentavam. Tinha pensado, só por um instante, que tinha a intenção de beijá-la, mas ele tinha retrocedido, a cara se transformando em uma máscara insípida, sem emoção.

— Ouvi que você e Johnny sairão esta noite.

Nervosa e tratando de não demonstrá-lo, tinha inspirado, disposta a dizer que tinha trocado de ideia, quando ele soltou um bufo, a boca se retorcendo em uma linha carrancuda.

— Eu disse que não seria tão imbecil para sequer considerá-lo.

Toda preocupação pelos sentimentos do Adam na questão se acabaram. As costas de Cass ficaram rígidas.

— Por que isso, Adam? Não é que tenha nada melhor para fazer.

O olhar de Adam se tornou agudo, descendo da face de Cass para escorregar pelo corpo e retornar de novo.

— Não estou seguro que mereça mais alguma advertência. — Murmurou.

Tinha levantado uma sobrancelha, a raiva ardente fazendo lentamente uma fossa na boca do estômago.

— Ambos somos maiores.

— Se assegure do que quer. — Havia dito, as palavras cortantes.

Então virou sobre os calcanhares e se afastou a passos largos antes que ela tivesse tido a possibilidade de soltar a língua. Quem diabos acreditava que era?

Se tinha estado titubeando sobre a sensatez de sair com seu irmão, então a advertência de Adam a tinha empurrado diretamente aos braços ofegantes de Johnny.

Mas tanto como gostaria de jogar toda a culpa na teimosia de Adam pelo que passou mais tarde essa noite, não podia fazê-lo. Só tinha que culpar a si mesma.

Apesar de tudo, se não tivesse sido tão arrogante, se tivesse pedido que não fosse, ela poderia não ter terminado no estacionamento do Stone Pony, olhando por cima do ombro de Johnny quando Adam saiu em silêncio da escuridão para imobilizá-la com um olhar furioso, frio e duro que embrulhou seu estômago.

Mas se Adam Youngblood era um homem teimoso, ela era categoricamente mais.

Em vez de finalizar o abraço de que tinha estado tratando de escapar, pegou-se ao Johnny quando os masculinos lábios abandonaram sua boca para se deslizar pelo pescoço.

Enquanto os olhos de Adam se estreitavam em raivosas frestas, algo perverso se levantou dentro dela.

Enfocou-se na ira e nas feições afiadas de Adam e se encontrou respondendo os cuidados não desejados de Johnny como se tivesse estado ansiosa por aceitá-los em primeiro lugar enquanto o olhar violento de Adam a perfurava.

Inclinou a cabeça, dando seu consentimento aos lábios e à língua de Johnny para arrastar-se úmida pelo seu pescoço. Relaxou o corpo contra a parede onde ele a tinha empurrado e deixou que afastasse suas pernas para esfregar a dura coluna de seu membro contra o vértice de suas coxas.

Só depois que Adam partiu dando meia volta bruscamente e desaparecendo na escuridão, tinha retirado os braços do corpo de Johnny e tinha dado um empurrão para tirá-lo de cima.

Ele grunhiu e voltou a beijá-la e então tinha recorrido a um truque que seu irmão mais velho tinha ensinado na escola secundária, deslizou uma mão entre as pernas dele para agarrar suas bolas e retorcê-las.

Johnny, amaldiçoando e dobrando-se pela cintura, não a deteve quando ela o deixou apoiado contra a parede de tijolo.

Covarde como era, afastou-se, agarrando a bolsa no peito. Quando abriu a porta de seu automóvel, encontrou Adam sentado no assento dianteiro.

— Te adverti. — Disse isso suavemente.

Sentiu-se pequena e suja, desejou que pudesse ter dissimulado que não se importava com o que ele pensava. Optou por não fazer comentários e deu um passo para o lado quando Adam saiu do assento.

— Uma tempestade está se formando. — Murmurou — Ficaria longe dessa rocha amanhã.

Ela tinha olhado o céu de meia-noite. Onde as estrelas da Via Láctea deveriam ter brilhado, uma densa escuridão cobria o céu.

— Não era minha intenção que nada acontecesse. — Murmurou — Foi só um beijo…

Uma sobrancelha escura se levantou em um arco zombador.

— Longa noite. Devem ter encontrado muito do que falar.

— Isso é tudo o que fizemos. Falar. Dançar.

Adam virou o rosto.

— Adam…

— Parece que fez sua escolha.

Abatida e cheia de remorsos pelo que tinha permitido que acontecesse, tinha conduzido até sua casa onde se banhou e se trocou e depois tomou a decisão de escalar apesar da advertência de Adam.

Qualquer coisa para não pensar obsessivamente na expressão de Adam quando se afastou. A mandíbula tinha estado tensa. O ódio tinha brilhado nos olhos escuros.

Apesar da predição de Adam, de todos os modos tinha saído pra escalar na manhã seguinte, desesperada por escapar de seu reflexo no espelho. Só para encontrar o desastre. E Adam como testemunha, uma vez mais.

Cass pôs o veículo em movimento para dar outra volta ao redor do parque. Escalar não tinha sido a solução. Poderia ter escalado o Everest e não teria sido capaz de escapar de sua miséria.

Diante a visão do SUV branco de Johnny parando bruscamente diante da casa do rancho, Adam se endireitou na cadeira de montar.

— Javier, paramos por hoje. — Resmungou.

Passou a perna direita sobre a cadeira e deslizou até o chão, jogando as rédeas a seu capataz. Sem olhar atrás, pôs-se a andar para a casa.

Não se incomodou em bater na porta do quarto de Johnny. Simplesmente a abriu quando seu irmão tirava a camiseta úmida pela cabeça.

Johnny sacudiu o comprido cabelo negro e dirigiu um furioso olhar para Adam.

— Alguma vez pensa em bater na porta?

— Onde esteve hoje? Pensei que estava revisando as cercas com o Mitch. O engraçado é que ele disse que o deixou para fazer o serviço sozinho e foi embora.

Johnny deu de ombros.

— Tive que atender algumas questões na cidade.

Adam olhou a roupa molhada e levantou a sobrancelha.

— O que posso dizer? — Johnny lançou a camiseta enrugada para o cesto da roupa e depois sorriu para Adam — A mulher acreditou que precisava me esfriar. Ela só pensa em trabalho quando tem uma arma atada à perna.

— Está falando de Cass? — Perguntou Adam, mantendo a voz tranquila.

— A mulher é um foguete. — Respondeu seu irmão, cintilando um leve e lupino olhar lascivo — Parece que precisará de ambos para mantê-la satisfeita. Boa coisa que não me importo em ser o segundo.

Adam não pensou… Não podia porque sentia a cabeça a ponto de explodir. Aproximou-se em dois passos e vibrou o punho na face sorridente de Johnny.

Johnny aterrissou sobre seu traseiro junto à cama, esfregando o queixo.

— Por que fez isso? Estou disposto a compartilhar.

— Mantenha-se afastado dela.

— Por quê? Não a quer. Não pode fazê-la feliz.

— Johnny, estou te avisando. Mantenha-se afastado. Não vou dar um passo para o lado como fiz com a Pam.

— Pam era uma cadela muito quente. Gostou de dar falsas esperanças aos dois.

Adam sacudiu a mão palpitante.

— Quando quiser me vender sua metade do rancho…

— Não vou. É minha casa também. Terá que se acostumar. E não me diga com quem posso foder.

Adam se afastou, temendo que tivesse que dar outro golpe e então não seria capaz de se deter. Saiu da casa para se acalmar no alpendre, amaldiçoando Johnny e se perguntando o que tinha acontecido entre ele e Cass, se a tinha beijado de novo e se ela o tinha deixado fazer mais. E como poderia culpá-la?

Tinha abandonado Cass ferida e mais tensa que uma mola. Sabia. Tinham caminhado sobre o fio da excitação por semanas. Ontem, não tinha sido capaz de manter-se afastado… Inclusive sabendo que o tinha traído.

Não tinha planejado ter sexo com ela, mas ela o provocou além de sua resistência quando subiu na caminhonete e se aproximou para rogar.

Cheirando bem, mas com essa inclinação de bulldog em seu queixo, tinha feito tudo o que pôde para não atravessá-la bruscamente sobre seu colo e beijá-la naquele mesmo instante.

Em troca, tinha dado uma desculpa de merda, para colocá-la em sua caminhonete, a sós. Ela tinha se submetido a suas demandas tão facilmente, que o surpreendeu.

Cristo, o sabor dela e os doces sons de seus gemidos tinham permanecido com ele durante toda a noite. Mas também permaneceu o olhar destroçado na face de Cass quando se retirou e exigiu que se vestisse.

Não queria se importar que a tivesse machucado. Apesar das brincadeiras de seu irmão e a própria experiência passada, acreditou na sua explicação. Precisavam falar e esclarecer algumas coisas entre eles… E precisava saber que diabos tinha ocorrido entre Johnny e ela hoje.

Adam procurou nos bolsos pelas chaves, e depois lembrou que se Johnny a tinha visto no parque, ela estaria trabalhando até tarde. A conversa teria que esperar até amanhã porque não queria interrupções.

Apertou os punhos e deu uma olhada na casa, o amargo arrependimento de que as coisas fossem tão tensas entre ele e a única família que ficava.

Pelo bem da relação entre ambos, simplesmente devia terminar as coisas com Cass agora, mas suspeitava que Johnny não se deteria ali. Seu irmão parecia decidido a interpor-se entre ele e qualquer pessoa que escolhesse.

Era por isso que tomou seu tempo para chegar a conhecê-la. Não costumava trazer para casa uma mulher que pudesse ser persuadida pelo encanto fácil de seu irmão.

Entretanto, deveria tê-la advertido em vez de deixá-la ser usada. Johnny não se importava com Cass. A única coisa que o preocupava era tirar absolutamente tudo o que Adam queria.

Capítulo 4

Ao entardecer do dia seguinte, Cass estava parada ao pé de um hoodoo
, olhando as poeirentas almofadinhas que tinha colocado na base da rocha para amortecer uma queda.

Havia resolvido provar a escalada livre. A alta agulha de rocha proporcionaria o desafio físico e mental que necessitava para manter a raia outros pensamentos… Uns que incluíam sensuais beijos e estocadas invasivas.

No momento, a conquista de um pilar de rocha parecia um perigo menor para seu bem-estar.

Já tinha escalado um ângulo investido, usando somente as pontas dos dedos para sustentar seu peso. As luvas retinham o suor nas palmas das mãos molhando os dedos. Um pó de giz branco dava maior segurança.

Como suas mãos doíam desta vez, planejou uma subida por uma parede reta, escarpada, assistida por pontos de apoio nos pés. A última escalada que programou para o dia era curta. Uma vez mais, as nuvens de tempestade ameaçavam à distância e ela tinha aprendido a lição.

O ruído de passos soou por todas as partes do canto da agulha onde estava de pé e se perguntou se outro escalador, curioso por sua rota ou possivelmente ávido para unir-se a ela estava vindo.

Qualquer outro dia teria desfrutado da companhia, exceto hoje, suspirou com resignação e colocou uma mão sobre os olhos para observar a aproximação da pessoa.

Deixou cair a mão de lado quando divisou Adam.

— Estou fora de serviço. Terá que levar sua queixa a James Brody.

— Não estou aqui por assuntos do rancho.

— Bem, então desperdiçou uma viagem porque não temos nada mais pra falar.

Seu olhar foi às almofadinhas poeirentas e para cima à ladeira do alto hoodoo.

— Uma subida sem cordas? Sabia que estava mal da cabeça, mas isto é uma loucura.

— Tentá-lo pela primeira vez sem as almofadinhas e um pouco de prática seria uma loucura.

— Você caiu?

Deu de ombros.

— É por isso que as almofadinhas estão aí.

— Deveria estar fazendo isto sozinha?

— Prefiro escalar sozinha. E conheço minhas limitações.

— Poderia quebrar o pescoço e ninguém jamais saberia.

— Poderia cair na ducha e estaria morta igualmente. A quem diabos importaria?

O peito de Adam se levantou com uma profunda respiração.

— Talvez a mim.

— Os talvez não são o suficientemente bons para mim. — Disse rotundamente — Não mais.

Os lábios de Adam se apertaram e a seguir exalou outra profunda respiração e afastou o olhar.

— Olhe, precisamos falar.

— Estamos falando. — Disse Cass, mantendo o tom agradável — Se importa se subir enquanto consegue tirar o que for que seja de seu peito? — Voltou-se, afundou uma mão na bolsa de giz pendurado ao lado da coxa direita e tirou completamente o pó de ambas as mãos antes de estendê-las para agarrar uma fissura na rocha.

Adam deu um passo para frente, agarrou seu pulso para atraí-la para baixo e virou seu corpo para ele.

— Tenho outra ideia. — Disse, empurrando-a para ele — Não tem ninguém esperando em sua casa. Johnny não vai aparecer na soleira de sua porta porque o mandei fazer uma viagem a Amarillo… Te levo para casa. Minha casa.

Cass forçou para afastar a mão e deu um passo atrás.

— Não quero ir. Estou preparada para outra hora de escalada antes que esteja pronta para ir.

— Quem diz que tem uma escolha? — grunhiu Adam.

Disparou ambas as sobrancelhas para cima.

— Está me sequestrando? Parece um pouco primitivo.

— É uma velha tradição familiar. A única pergunta é, vai fazer manha para que tenha que pegar as cordas da caminhonete e te amarrar?

Cass tinha que admitir que a ideia de ser sua cativa era intrigante, assim como o fato de que ele não parecesse disposto a se mover dessa rocha até que saísse com a sua.

Entretanto, o homem havia feito ela penar. Não merecia ter sua capitulação sem dar uma boa briga.

— Não chego a compreendê-lo. — Disse, firmando as mãos nos quadris — Como nunca me ligou depois que teve sua diversão no outro dia, pensei que seria a última mulher a quem quereria ter por perto de novo.

— Não te liguei porque tive que resolver algumas coisas. Depois você tinha trabalho e eu também. Não houve um bom momento.

Ali estava de novo… Fazendo parecer que ela era um inconveniente.

— Da próxima vez, teria que comprovar primeiro meu itinerário antes de planejar um sequestro, porque eu já tenho planos.

A face de Adam se coloriu de raiva.

— Sempre tem que ser tão malditamente obstinada?

Cass soprou.

—Te deixei nervoso. Mais é um modelo de docilidade.

— Te advirto — Disse — Não me sinto muito civilizado.

Como estava bom? Com o cabelo recolhido em um rabo-de-cavalo, uma camisa de algodão descolorida e calças jeans abraçando o sólido corpo, parecia francamente elementar, tão primitivo como tinha afirmado. Precisamente, até onde a deixaria empurrá-lo antes de agir de acordo com seus instintos?

Cass levou o dorso da mão a testa e agitou as pestanas.

— Por que, senhor, não deveria dizer tais coisas. — Disse com um profundo sotaque sulino — Me fará desmaiar.

— Maldição, Cass.

Parecia não poder evitá-lo. Uma deliciosa onda de raiva e luxúria vibrou através dela.

— Vai ter que superá-lo, Adam. Quis falar com você durante dias e, adivinha o quê? Agora esse desejo acabou.

Aproximou-se mais, apertando-a contra as afiadas rochas.

— Verdade? — agarrou-a pelos quadris e a levantou o suficientemente alto para que a crista de seu membro engrossado amassasse entre as coxas delas. Imobilizou-a com os quadris esmagando-a contra a rocha, depois apoiou bruscamente ambas as palmas sobre a parede por cima da cabeça de Cass.

Se pressionou tão perto que ela podia sentir o batimento de seu coração contra seu peito, cravou o olhar nesses olhos negros zangados.

— Que surpresa. Ambos os quentes Youngblood gostam de empurrar uma garota contra uma parede para saírem com a sua.

Uma respiração profunda exalou de seu peito e Cass apertou com força os lábios para deixar de tremer porque sua bronzeada pele se escureceu e suas feições se esticaram em uma máscara selvagem.

Com um bordo denteado fincando-se nas costas, não tinha espaço para encher os pulmões com ar.

— Isto faz bem para você? — ofegou — Porque posso te dizer, que tudo o que estou conseguindo é me machucar.

— Isto é de grande ajuda para serenar meus desejos primitivos. — Disse arrastando as palavras, sua boca revoando por cima da dela.

Ela fez uma careta, fingindo que esses lábios não estavam trabalhando em seus desejos também.

— Você tem isso frequentemente?

Sua boca se aproximou mais ainda.

— Só quando estou perto de você.

— OH — Disse ela, sentindo-se um pouco fraca. Seja pela falta de ar ou pela escura promessa em seus olhos, não estava segura.

Sua boca se abateu contra a dela e Cass se derreteu contra a rocha, ofegando dentro da boca de Adam quando a língua acariciou o interior da sua em voltas que recordavam à forma em que ele a havia feito gozar no assento da caminhonete.

Quando levantou a boca, perguntou a ela.

— Vai deixar que te sequestre?

Adam observou um lado desses lábios exuberantes se curvar para cima e sentiu uma pesada e sensual vibração atravessar seu corpo. Tinha ela agora. Apesar de algo que a boca de Cass pudesse dizer, ele podia ver a labareda de fome nos olhos dela.

— Está me perguntando se quero ser sequestrada? — Perguntou, em um tom povoado de ironia — Parece mais como um encontro se espera que esteja de acordo.

— Não posso te dar falsos sinais. — Sussurrou, dando um passo atrás, mergulhou para baixo, passando um braço por baixo de seu traseiro e depois se endireitando.

Ela não se rendeu em seu ombro do modo que ele esperava, não que ela alguma vez fizesse o esperado. O corpo de Cass permaneceu rígido quando se aproximaram da caminhonete. Sabia que o estava fazendo simplesmente para ser difícil. Tinha que admitir que a veia combativa de Cass era uma parte grande de sua atração.

— Ainda está louco porque beijei Johnny na outra noite? — Perguntou com tom de brincadeira.

— Furioso — Respondeu, embora um sorriso começasse em seus lábios — Mas não estamos falando disso agora.

—Por que não importa a quem beijo?

— Cass… — Disse, elevando a voz em uma advertência — Alguma vez pensa antes de abrir essa preciosa boca? Não provoque um homem quando já cometeu um crime para te levar onde ele te quer.

— Me quer em sua caminhonete?

Revirou os olhos.

— Shiu, estou te sequestrando na minha caminhonete. — Deu volta com ela e se dirigiu para baixo pela trilha até o sujo estacionamento onde tinha deixado o veículo. O percurso não foi comprido, mas o sol estava forte e embora fosse magra, também era musculosa… Não tão leve como ele tinha esperado. Não é que ele estava de humor para escutar suas queixa. Haviam sons mais eróticos que desejava ouvir e logo.

— Isto se trata de uma antiga tradição?

— É uma coisa comanche. Atacamos de surpresa para conseguir as mulheres.

— Não acreditei que precisaria recorrer a isso.

— Me acredite, nunca necessitei antes. Mas você é um caso especial.

— Sou especial? — Disse alegremente. —Sério.

— Cass…

— Sim?

— Calada ou tirarei a fita adesiva do porta-luvas e o farei oficial.

— Vai atar minhas mãos?

A pequena bruxa soava excitada diante da perspectiva.

— Não, essa sua preciosa boca.

— Acredita que minha boca é preciosa?

— Disse isso? — Brincou.

— Uh-huh. Duas vezes.

A caminhonete de Adam estava estacionada ao lado da dela, ele a deixou cair no assento dianteiro e estendeu as mãos pelas chaves.

— Acredita que vou me sentar aqui enquanto me fecha com chave? E quanto ao meu equipamento? Não é barato.

Adam grunhiu, a seguir abriu o porta-luvas e colocou a mão sobre o rolo de fita.

Os olhos de Cass se abriram amplamente.

Assim não tinha acreditado? Bem. Não a queria tão segura. Agarrou suas mãos, as levantou sobre a cabeça e depois usou a fita adesiva para atar os pulsos ao porta-malas das armas atrás da cabeça dela. Quando terminou, recuou e sorriu.

Os lábios estavam apertados, os olhos disparando adagas em sua direção.

— Deveria ter mantido sua boca fechada. — Disse, sacudindo a cabeça. Depois retornou caminhando comodamente pelo atalho e recolheu as almofadinhas e o equipamento.

Quando retornou, tinha a cabeça contra o encosto o que arqueava suas costas. O suave contorno dos seios sobressaía pra fora e Adam sentiu essa mesma satisfação escura que teve no escarpado. Poderia fazer o que quisesse com ela e estaria indefesa para resistir.

Devia ter mais sangue de seus ancestrais correndo por ele do que alguma vez tinha imaginado… Ou talvez era simplesmente a mulher.

A cabeça de Cass girou em sua direção e depois bruscamente para frente; o semblante carrancudo tornava seus olhos mais escuros. Os lábios fazendo uma careta.

Adam começou a assobiar enquanto jogava a carga na carroceria da caminhonete e deu a volta para sua porta. Uma vez dentro, não a olhou, sabendo que ignorando a deixaria louca.

Ligou a caminhonete e avançou bruscamente para frente. Pela extremidade do olho a observou agarrar as ataduras e apertar com força o pé contra o chão do veículo para evitar ser jogada pela cabine. Uma vez mais um sorriso ameaçou atravessar sua boca, mas se opôs ao desejo. Nenhum sorriso deixando-a saber que estava gostando disto.

A viagem até seu rancho levou apenas uns minutos, mas foi tempo suficiente para que a tempestade os alcançasse. As nuvens se abriram. A chuva açoitava lateralmente com rajadas de vento.

Estacionou na frente do alpendre em vez da garagem, não querendo lutar contra ela de tão longe para colocá-la na casa. Abriu a porta com um empurrão, retornou rapidamente para a dela e a abriu antes que tivesse uma oportunidade de pensar no próximo movimento.

Bem. Deixa que pense e se pergunte o que ele tinha em mente. Embora ela tinha que ter uma ideia bastante boa que a prioridade era a instantânea ereção que tinha empurrado seu tenso ventre quando a sustentou contra a rocha.

Ficou de pé na abertura da porta, a chuva caindo sobre sua cabeça e ombros e retirou a fita. Depois estendeu as mãos para tampar a abertura e evitar sua fuga e disse:

— Vai vir pacificamente ou tenho que te conduzir pra dentro?

— Por que me trouxe aqui?

Ele notou a calada excitação brilhando tenuemente em seus olhos.

— Teme que te trouxesse aqui para exigir vingança?

Levantou o queixo, mas o olhar que deu por baixo das pestanas era puro convite.

— Depende se sua vingança é doce ou não.

O ardor agitou seu sexo.

— Sai da caminhonete. — Grunhiu.

Olhou-o receosamente.

— Vai ter que me dar espaço.

Recuou meio passo e ela deslizou no chão, o corpo escorregando diante do dele. Parou com os sapatos de sola fina para escalar e ele recordou uma vez mais como era pequena. Tendia a esquecer desse fato quando estava em sua companhia porque era tão malditamente irascível.

— Não vai me oferecer um banho quente e comida?

— Talvez mais tarde.

O olhar de Cass roçou o rosto de Adam. Abriu a boca para dizer algo, depois pareceu mudar de ideia porque fechou com força os lábios.

— O que? Nenhuma réplica?

— Pensa que vou discutir com meu sequestrador?

— Sempre que souber quem manda aqui…

Um calafrio sacudiu seu corpo magro e ele se perguntou se estava gelada ou excitada. Só havia uma forma de averiguá-lo.

Com o vapor se levantando de seus corpos quentes, empurrou os quadris contra os dela, inclinou-se e depois esperou. Era muito alto para pressionar sua boca na dela sem um pouco de cooperação. Deixou a escolha pra ela.

Cass lambeu os lábios, piscando contra a água que caía de sua face. Sua língua deu um golpezinho para capturar a umidade gotejando sobre o arco do lábio superior.

Adam esfregou os polegares sobre o ventre, incrementando a pressão dos dedos estendidos sobre os quadris e deixou que o distintivo vulto na parte dianteira da calça a empurrasse a responder.

Cass abriu a boca. Subiu rapidamente as mãos nos ombros de Adam e lentamente se levantou.

O beijo continha um mundo de promessas… Doce e carnal de uma vez e o teve se movendo em segundos, as mãos segurando ela o suficientemente duro para machucar, mas ela não protestou.

Adam a devorava, a língua saboreava o exuberante lábio inferior, saboreando o crescente desejo, que ela confirmou com uma sexy palpitação interior. Agarrou firmemente suas nádegas e sulcou seu ventre deixando-a saber, exatamente aonde levava.

Cass não protestou. Audazmente abriu a boca e esperou até que ele colocou a língua de novo, depois a agarrou com os lábios e chupou, dando um indício de até onde estava disposta a ser levada.

Adam levantou a cabeça, depois se inclinou e a levantou em seus braços. Ela colocou a cabeça no oco de seu pescoço.

— Isto é ainda por vingança? — Perguntou Cass com um fio de voz.

— É por um montão de coisas. Algumas não muito agradáveis. Importa?

— Não.

O corpo dela se esticou dentro de seu abraço e por um momento ele pensou que ela tinha trocado de ideia. A última coisa que desejava admitir era o quanto ele não queria que isso acontecesse.

Adam caminhou a grandes passos para os degraus do alpendre e a deixou no chão ao lado da porta enquanto pegava as chaves do bolso e a abria, todo o tempo vigiando-a pela extremidade do olho.

Os braços de Cass estavam cruzados sobre o peito; o lábio inferior entre seus dentes. Pensava duro, mas os mamilos esboçados tão claramente debaixo da fina camiseta eram nítidos, as pontas eretas. As coxas apertadas, deslizando para frente e para trás.

Não estava retrocedendo. Estava tão quente por isso como ele.

O corpo do Adam estava tenso, seu membro pesada e palpitante. Girou o trinco e abriu a porta, detendo-se para dar uma olhada.

— Você primeiro.

— Com certeza será a última vez que ouvirei isso esta noite. — Disse ela com voz tensa.

— Não sei com que espécie de homens esteve, mas apoiado em sua faiscante personalidade, diria que foi decepcionada uma ou duas vezes.

Passou na frente dele, entrando na casa rapidamente e depois desacelerou quando estirou o pescoço olhando ao redor da sala.

— Não acredito que estarei decepcionada. — Disse com voz entrecortada quando o olhar caiu sobre o tapete multicolorido que se estendia pelo chão de madeira — Não tenho expectativas. Recorda, você me trouxe aqui. Contra minha vontade.

— A casa não é o que esperava?

— É… colorida.

Adam deu um rápido olhar ao redor e deu de ombros.

— A nossa mãe gostava das cores brilhantes. Não me incomodei em trocar nada.

— Não tem que fazê-lo. É agradável. Acolhedora.

— É de cor laranja, amarela e vermelha. Doem os olhos na primeira hora da manhã.

— É típico de um homem. Imagino que seria mais feliz se tudo fosse de cor marrom.

— O que tem de errado com a cor marrom?

Ela levantou as mãos, os dedos estendidos.

— Obrigado.

— Por quê?

— Por me recordar que não é diferente do resto dos homens.

— Você acredita? Então, qualquer homem serviria?

A língua de Cass molhou o lábio inferior e depois levantou o queixo.

— Não te revelou nada a outra noite no Stone Pony?

O corpo de Adam ficou rígido com a lembrança do que tinha visto. Ela bêbada contra o peito de Johnny, as mãos de seu irmão vagando por suas costas e pela curva de seu traseiro. Seu olhar fixo, desafiando-o inclusive quando inclinou a cabeça para permitir que Johnny deslizasse os lábios pela sedosa pele do seu pescoço.

Encolheu os punhos e caminhou para ela.

Cass abriu amplamente os olhos e depois virou enquanto procurava uma via de fuga. Lançou-se para a porta do corredor e ele a seguiu. Economizaria alguns problemas se precisamente ia para o final do corredor e tentava se esconder dentro do quarto.

Olhando por cima do ombro, abriu de um empurrão a porta do banheiro e entrou, mas ele tinha perdido o que ficava de paciência e envolveu um braço ao redor da cintura para empurrá-la de volta ao corredor.

Lutou contra ele, empurrando o braço para baixo, mas a segurou mais perto e caminhou rapidamente para o quarto. O sangue martelava nas têmporas de Adam, os músculos se engrossaram, aguilhoados por uma descarga de adrenalina e antecipação sensual.

Deu um chute para trás para fechar violentamente a porta e a jogou sobre a cama.

Cass engatinhou para o outro lado do colchão, começando a rodar sobre o ventre para se afastar, mas ele já estava sobre ela, virando-a, as mãos indo diretamente à sua cintura. O cinto pendurado sobre o quadril de Cass foi primeiro, junto com a bolsa de giz que caiu com um ruído surdo e uma nuvem de pó pálido. Colocou os dedos sob o elástico da cintura e puxou, arrastando a bermuda e a calcinha para baixo pelas pernas esbeltas, tirando bruscamente os sapatos no processo.

Seus braços o açoitaram, as mãos indo diretamente ao cabelo de Adam, puxando com força.

Pegou a barra da camiseta e a passou bruscamente sobre a cabeça. O sutiã esportivo foi mais desafiante, mas conseguiu tirá-lo também. Depois caiu em cima dela, ainda completamente vestido e molhado até os ossos. Utilizou seu peito, coxas e mãos para imobilizá-la sobre o colchão.

Cass resistia debaixo dele, as respirações violentamente ofegantes.

Deixou-a brigar até que se cansou, tremendo debaixo dele. Os olhos eram frestas ferozes. Os lábios tremiam pelos soluços destroçados, entrecortados.

Adam nunca tinha dobrado uma mulher pela força antes. Nunca havia sentido o desejo antes. Apoiando-se em cima dela, as pernas de Cass se abriram debaixo dele, seu corpo estremecendo, ele sentiu o calor aumentar entre as coxas, engrossando o já rígido membro até o ponto da dor.

Levantou as mãos dela juntas por cima da cabeça e as agarrou com força com uma mão. Continuando, levantou os quadris o suficientemente alto para abrir de um puxão o cinto, o botão e depois o zíper das calças.

Seu membro saltou da abertura, aterrissando sobre o ventre suave e quente dela e só podia sentir alívio e a tensão que não o deixaria tomar o tempo para baixar as calças pelos quadris.

Apoiou os joelhos no colchão e se arrastou por um segundo entre as pernas de Cass, depois a penetrou bruscamente.

— Deus. Merda! — Tinha sonhado como a foderia, incontáveis noites, despertando para encontrar seu punho envolto ao redor do seu pênis. Agora, rodeado de seu calor, não podia parar, não podia frear a excitação. Com apenas três duros impulsos se esticou, as respirações se misturaram e o sêmen disparou em ardentes jorros dentro dela.

Ainda assim não podia parar de se mover contra ela vários segundos depois. Só quando se deteve completamente, admitiu que isto não se tratava só de sexo, que não se tratava de atração pura, a apaixonada vingança o tinha mantido cativo enquanto a tomou.

Ela o tinha convertido em um moleque inexperiente, de modo involuntário, por semanas enquanto tinha lutado contra o desejo por ela. Depois ao vê-la com o Johnny, seus braços e mãos rodeando-a, tinha saboreado a bílis ardendo no ventre muito tempo depois de que tinha deixado ela no estacionamento. Horas mais tarde foi para cama e tinha ficado com os olhos no forro do teto se perguntando como esqueceria esta atração.

Sua cabeça se afundou no colchão ao lado dela. O leve estremecimento de seu ventre contra o dele, as baforadas de suas respirações superficiais, diziam que ela tinha estado muito perto de chegar ao orgasmo, se as suaves e lânguidas convulsões ondeando ao longo de seu membro abrandado não o tivessem informado.

Não podia evitar sua irritação com ela, com Johnny, que o tinha provocado com suas palavras descuidadas. Não pôde esquecer por tempo suficiente para se ocupar de seu prazer… Porque queria machucá-la.

Adam deslizou para fora de sua vagina, esticando a mandíbula diante da perda da úmida e morna calidez. Recuou no colchão, sem olhá-la nos olhos, depois se voltou e tirou a camisa. Seguiram as botas e a calça, mas não a olhou.

De pé com as mãos no quadril, não estava zangado. Mas agora a vergonha começava a deslizar pelas bordas de sua consciência.

— Adam… — Disse Cass atrás dele, com voz muito suave e estrangulada, se perguntou se havia feito ela chorar e fechou os olhos — Sinto muito.

Capítulo 5

— Sinto muito — Repetiu Cass, odiando a textura irregular de sua voz — Em realidade não aconteceu nada entre Johnny e eu. Só um beijo.

Adam estava de pé de costas pra ela, nu, mas imóvel. O choque das três violentas estocadas e depois o abandono, haviam feito ela entender à força até que ponto tinha pretendido castigá-la. E ela merecia por pensar que podia manipulá-lo com um jogo tão infantil.

Levantou uma mão do quadril, puxou o suave elástico que segurava o cabelo e deslizou os dedos pelos grossos fios. O comprido enredo negro golpeou totalmente entre as omoplatas. Seus dedos ardiam por se enredar através deles, puxar com força e fazê-lo pular e grunhir. Mas, daria a oportunidade? E se fazia, a perdoaria e a deixaria tentar fazer as coisas bem?

— Vou tomar uma ducha. — Disse, a voz um sussurro rouco — Usa a que está neste quarto. Descerei ao vestíbulo. Encontra algo meu para vestir.

Se afastou sem olhar pra atrás e o estômago de Cass se apertou. Movendo-se tão lenta e cuidadosamente como uma velha, escorregou do colchão e se dirigiu ao banheiro. Acendeu a luz, se agarrou ao balcão debaixo do espelho e ficou olhando sua imagem.

Com razão não tinha querido ficar. Tinha o cabelo pregado ao crânio. Não estava maquiada e tinha barro no queixo e na bochecha.

Provavelmente tinha deixado a roupa de cama suja e reconheceu uma sombria satisfação pelo fato. Tinha sido ideia dele depois de tudo… Esse rápido dentro e fora que a tinha deixado tremendo de desejo insatisfeito.

Enrugou o nariz quando abriu as pernas. O sêmen manchava suas coxas e percebeu que nenhum dos dois tinha pensado em usar uma camisinha. Não ia mencioná-lo. Tinha a esperança que nada viesse disso, mas estava condenada se permitiria que a visse ainda mais vulnerável. Já tinha se desculpado com lágrimas engrossando sua voz.

Agarrou uma toalha da prateleira ao lado da ducha, a lançou sobre a parte superior do compartimento e entrou na banheira antes de abrir o grifo.

A água fria se esquentou, depois ferveu enquanto se esfregava. No final se apoiou contra os frios azulejos e deixou que a água se deslizasse sobre a pele, apaziguando-a, levando-a em um pacífico estado de ânimo onde seu olhar furioso não poderia machucá-la.

Quando os dedos dos pés e das mãos se enrugaram, fechou a água e se secou, envolvendo a toalha ao redor do corpo, entrou no quarto com receio.

Não sabia se estava aliviada ou decepcionada por encontrá-lo vazio, mas rebuscou entre as gavetas uma camiseta e um calção com uma cintura com laço que rodeou seus estreitos quadris.

E só porque não queria que pensasse que era uma covarde total, abriu a porta e deslizou através dela dirigindo-se para a sala de estar.

Estava de pé nas sombras crescentes, olhando para fora pelas grandes janelas. Lá fora, os raios acendiam as nuvens e se moviam ruidosamente para a terra.

Não queria chamar a atenção, mas o suspense a estava matando.

— Vai me levar para casa agora?

Os ombros de Adam se esticaram.

— Farei quando tiver terminado com você.

Cass engoliu com força e elevou o queixo, assumindo uma postura mais desafiante do que sabia que podia sustentar.

— A tempestade não pode durar muito.

— Fazendo planos para retornar a pé ao Canyon? — Respondeu, a voz tensa e zangada.

— Realmente pretende me manter aqui? Pôde conseguir mais prazer de um buraco na madeira do que de mim.

Um músculo da sua mandíbula se flexionou.

— Obtive o que queria. Acredita que deveria me importar que não desfrutasse?

Se não o fazia, por que parecia tão infeliz? Empurrando de lado sua própria dor, Cass pensou nisso por um instante. Ainda não tinha acabado.

Respirou profundo, recolhendo forças da tempestade que sabia podia explodir de novo com um passo em falso. O fusível de Adam era simplesmente muito pequeno.

— Realmente poderia chegar a te odiar.

— Então estaríamos igualados.

Sua respiração se cortou com um agudo ofego. Certamente, tinha doído, mas ela exagerou a reação.

— Caminharei ao fodido povoado. — Disse mordendo as palavras.

— Não até que eu o diga.

— Não acredita que as pessoas me buscarão? Pensa que não direi o que me fez?

Voltou o olhar para travá-lo com o dele.

— Vai se queixar porque a fodi e te deixei faminta?

O choque aspirou o ar de seus pulmões; um ofego afogado avivou sua fúria.

— Não acredita que vou dizer que você… — Se deteve, incapaz de mentir e dizer a odiosa palavra.

— Que te violei? — Disse com voz sedosa — É isso o que fiz?

Negou com a cabeça. Fazia tudo. Algo tão prejudicial, tanta dor. Não a tinha perdoado.

— Dirá que te sequestrei? — Continuou com o sedoso tom.

— Se não fez antes, faz agora. Quero ir pra casa.

A mão de Adam saiu disparada e ela se afastou, mas ele era mais rápido, agarrou um punhado de seu cabelo e aproximou bruscamente sua face para ele, obrigando-a a ficar na ponta dos pés.

Cass se agarrou instintivamente a seus ombros para manter o equilíbrio e sentiu a flexão dos músculos fortes. Umedeceu os lábios, firmando o olhar em sua boca.

— É certo? Quer ir para casa? — Sussurrou. O tom seguro e sem emoção de sua voz golpeou onde um grito não o faria — Te levarei para casa agora. Se me pedir isso.

Ela leu a advertência em sua voz. Se dissesse sim, então tinham terminado.

Algo no olhar escuro e desumano fez Cass endireitar as costas e cortar o arrependimento. Se isto era tudo por vingança, então talvez já era hora de que tomasse um pouco por sua conta.

Mas não ia falar de sua rendição. Sustentou seu olhar, os lábios apertados em uma linha reta.

Apertou o agarre em seu cabelo e a arrastou mais alto.

Seu couro cabeludo queimava, mas também o faziam seus lábios quando a boca de Adam devorou a sua. Abriu a boca para ofegar e ele colocou a língua, deslizando-a profundamente, varrendo a língua dela, o suave paladar, enrolando-a para beber a lambidas por trás dos dentes. Adam a saboreou tão a fundo que sentiu como se a arrasasse de novo, mais que quando tinha acariciado seu membro com três curtos impulsos dentro dela.

Quando se retirou, sustentou seu olhar.

— Se assegure do que quer. — Disse repetindo as palavras que havia dito antes que ela tivesse saído com o Johnny.

Então, como agora, sabia exatamente o que queria. A ele. Profundamente dentro dela, colocando cada pedaço de seu membro duro, fodendo-a por muito tempo depois que se fizesse em pedaços como cristal.

Ainda nas pontas dos pés, encontrou com seu olhar de pálpebras pesadas.

— Minhas necessidades não mudaram nem um pouco. — Murmurou, deixando a resposta ambígua. Por que dar tudo quando ele não tinha intenção de valorizar sua entrega?

Relaxou o agarre e os calcanhares de Cass encontraram o chão de novo, mas os joelhos cambalearam e caiu contra ele. Os braços de Adam lentamente a rodearam e por um momento, ela se rendeu ao abraço, bebendo do picante aroma do sabão que tinha usado para se banhar.

— Tem fome? — Perguntou, a voz profunda retumbando por baixo da bochecha que se aconchegava contra o corpo dele.

Assentiu com a cabeça, não confiando em sua voz. Estava faminta?

Adam baixou os braços e deu um passo atrás.

— A cozinha está nessa direção. — Grunhiu, levantando o queixo para a porta.

Cass estudou sua expressão por um toque de humor, mas a máscara implacável estava em seu lugar. Seguiu-o até a cozinha, se advertindo para não se equilibrar sobre algo sexualmente ambíguo ou que estivesse segura de ficar desiludida.

Tomou um tamborete da bancada de mármore e observou como tirou pão de uma despensa e carne assada, tomate e alface do refrigerador. A imagem dele, descalço, o cabelo umedecido uma camiseta cor marrom que se estirava ao redor dos bíceps e o traseiro modelado pelos jeans azuis, era tão apetitosa como o aroma da comida que preparava. Não tinha comido mais de duas barras energéticas de café da manhã.

Levantou do tamborete e se dirigiu ao refrigerador.

— O que tem para beber?

— Coca-cola na prateleira inferior. Cerveja na porta.

Escolheu duas cervejas, esperando que um pouco de álcool pudesse aliviar a tensão entre eles.

Sentando-se lado a lado na bancada, comeram em silêncio. Cass era consciente de cada movimento da mandíbula dele enquanto mastigava e viu pela extremidade do olho quando levantou a cerveja para um comprido trago.

— Não vai comer? — Murmurou.

Ela piscou e deu uma dentada no sanduiche. Com a quantidade de calorias que tinha queimado hoje, deveria estar morta de fome, mas a consciência sexual parecia ter interrompido os sinais que enviava essa mensagem ao cérebro.

Estava em sobrecarga sensorial, sentada junto a ele, sentindo-se diminuída por seu tamanho, admirando o tom bronze de sua pele, os longos cabelos roçando os braços e recordando como as grandes mãos cavadas ao redor do sanduiche se sentiam acariciando a pele.

De repente afligida pelo momento, deixou o sanduiche, bebeu um gole de cerveja e depois afastou a garrafa e o prato. Não tinha sentido pretender que podia manter esta informalidade ou fingir que não estava esperando que a levasse ao quarto e exigir outra doce vingança sobre seu corpo.

Clareou voz.

— Terminou? Recolherei os pratos.

— Isso pode esperar.

Cass ficou quieta, desejando que seu coração desacelerasse seus frenéticos batimentos.

Os dedos rodearam seus pulsos, puxou-a do tamborete, tirou-a da cozinha e a levou de volta pelo corredor para o quaro. Desta vez, ele entrou, apagou a luz do teto e afastou bruscamente a cortina que cobria a janela.

O céu era negro com ocasionais manchas de luz iluminando as escuras e turbulentas nuvens. Da janela olhava para o comprido caminho de cascalho que conduzia do portão de ferro forjado da entrada da propriedade à garagem do outro lado da casa.

Adam retornou para ela, puxando-a para a janela e virando-a para deixá-la de frente pra ela. Deu um passo atrás dela, as mãos descansando sobre os ossos do quadril.

— Acredita que nos daremos conta quando Johnny retornar para casa?

Ela se sacudiu, sabendo que não era a única sendo castigada pelo passo em falso da outra noite.

—Por que me importaria? — Perguntou, a voz tosca e áspera.

— Resposta correta. — As mãos cobriram seus seios e os espremeu.

Cass se apoiou contra ele enquanto acariciava seus seios e segurava os montículos, deslizando o polegar através das excitadas pontas. Os quadris pressionados os dela, o pênis vestido fazendo sulcos contra suas nádegas.

A respiração de Cass se acelerou. Agarrou os lados das coxas dele e manteve o aperto, fazendo saber sem palavras que estava disposta.

As mãos de Adam se deslizaram lentamente por seu ventre, depois subiram por baixo da camisa. As palmas calosas passaram roçando e queimando a pele enquanto empurrava para cima a camiseta e a passava bruscamente por cima da cabeça.

Ela fechou os olhos quando as palmas se assentaram em seus seios outra vez, massageando, os polegares dando leves golpes aos amadurecidos mamilos até que a cabeça dela girou em seu peito e arqueou as costas.

As mãos passaram roçando debaixo do calção e o empurrou sobre os quadris para deixá-lo cair no piso. Nua, com ele completamente vestido atrás dela, desejou que tivesse a coragem de dar a volta e despi-lo completamente, mas esperou, deixando-o marcar o ritmo, dando o que exigia dela… Rendição.

— Se incline e agarre o batente da janela.

Cass se voltou e inclinou a cabeça, tentando ler sua expressão, mas se encontrou se frustrada como de costume.

— Sou muito pequena de pé no chão…

— Disse que a foderia?

Jesus Cristo, se apaixonou por um sádico. Então, por que seu corpo estava começando a vibrar?

Deu um passo atrás e ela também. Depois, estendeu os braços, se inclinou e agarrou a borda do revestimento de madeira.

Os pés dele separaram amplamente os dela e uma vez mais, abria-se para ele, as dobras separando-se em um úmido suspiro.

Duas grandes mãos rodearam seu traseiro, levantando as nádegas e as estendendo.

— Acredita que merece uma surra? — Sussurrou.

— Não! — Espetou, mas se conteve de dizer mais. Cada vez que abria a boca se metia em mais problemas com ele.

— Você gostou do que fiz no outro dia? — Deslizou os dedos entre as dobras e teve sua resposta na rajada de nata que empapou o canal interior.

A risada suave ela fez apertar os dentes, mas permaneceu em silêncio, esperando ele dizer como queria tomá-la.

Levantou uma mão e ela se preparou psicologicamente, esticou os ombros, a cabeça bem alta. A palma da mão aterrissou em sua vagina com uma picante bofetada. Sua vagina se apertou.

Fez de novo, o som fazendo-a pular porque era úmido e quente. O ar vaiou entre os dentes de Cass. Os dedos acariciaram dentro dela, depois se retiraram. Outra bofetada e seus joelhos tremiam.

Cass se agarrou mais forte a janela e baixou a cabeça entre os braços, porque nenhuma quantidade de resistência passiva faria isto menos humilhante de aceitar. Tinha descoberto uma parte dela que não sabia que existia. Uma parte que desejava ardentemente sua dominação física.

Largas lambidas acariciaram ao longo as dobras abertas e ela gemeu, porque amava as coisas que ele havia feito antes com sua perversa língua.

— Não fui capaz de tirar seu sabor de minha boca. — Gemeu.

— Tente fazer gargarejos. — Disse apertando os dentes, a voz suave e rarefeita, tão diferente dela, que desejou não ter dito nada.

Os lábios se franziram ao redor do clitóris, chupou e depois o soltou com um audível estalo. Repetiu a ação uma e outra vez, até que ela esteve disposta a gritar porque nunca deixou que a urgente necessidade dentro dela aumentasse.

— Eu gostaria de fodê-la assim. Observando seu formoso traseiro. Mas tem razão. É muito pequena.

— Na cama então? — Ofegou.

— Se ajoelhe na borda.

Ela se endireitou e se voltou para a cama, surpreendida de vê-lo ainda completamente vestido. Tinha esquecido.

— Você gostaria que te despisse?

Aspirou profundamente.

— Adiante.

Cass nunca tinha sido tímida com um homem, mas Adam a punha nervosa, porque realmente importava se o agradava e esperava que ao final de tudo isto a perdoasse.

Agora, ficou quieto, os olhos brilhando na escuridão, observando como ela pouco a pouco se aproximava.

Se aproximou, o olhar à deriva pelo largo e sólido peito, estendeu a mão para agarrar um punhado de algodão e arrastar a camiseta para cima.

Levantou os braços e ela parou nas pontas dos pés para passar bruscamente sobre a cabeça. Depois, desabotoou a cintura da calça e lentamente desceu o zíper na parte dianteira dos jeans. O som era tão forte no silêncio que os rodeava como as agitadas respirações de Cass.

Deslizou os dedos pela cintura até os quadris e empurrou, descendo os jeans até os tornozelos.

Cass se ajoelhou para segurar as calças enquanto ele saía de cada perna e então olhou para cima, obtendo sua primeira vista frontal de seu membro.

Se sobressaía por cima de um ninho de pelos negros e crespos. A ponta era contundente e redonda, o eixo grosso e sulcado de veias.

O fôlego de Cass soprava contra ele e seu membro se sacudiu. Cass não pôde resistir, rodeou-o com os dedos e esfregou a bochecha ao longo de seu eixo. O calor acetinado e vaporoso escorregou pela pele e inspirou o aroma almiscarado e limpo.

Dirigiu um olhar interrogante para cima, mas não podia dizer dos lábios apertados e o olhar estreito se estava agradado com seu interesse ou impaciente por que subisse à cama.

Sua excitação aumentou. E a raiva se precipitou à superfície novamente. Adam queria sua rendição. Desejava-a dançando ao som de sua melodia até que acreditasse que tinha pago o suficiente por seu orgulho.

Bem, ela tinha um montão de orgulho próprio e precisava recuperar sua debilitada coragem. Se alguma vez o convencia de que era seu casal, sua companheira tinha que vê-la como igual em orgulho e ferocidade.

Permitiu que um pequeno sorriso curvasse os cantos de seus lábios, depois apontou seu membro para cima e se inundou embaixo para lamber suas bolas.

Ele murmurou algo baixo, provavelmente sujo, mas não se importou. Lambeu as duras e redondas bolas, passando suavemente a língua sobre o escasso e crespo pelo. Rodeou-as, levantando o saco à boca e a abriu para tragá-lo onde a vaporosa umidade da sua boca o encerrou. Chupou, amavelmente a princípio, a seguir mais vigorosamente, raspando a pele com a língua, chupando forte com os lábios, até que os dedos de Adam se meteram em seu cabelo e a seguraram com firmeza.

Ela murmurou profundamente sua garganta, dizendo o muito que amava o sabor de sua pele, o muito que saboreava a masculinidade que entregava a seu cuidado.

Quando as soltou, pressionou um beijo em cada testículo e depois deslizou os lábios, as bochechas e o nariz até seu pênis.

Se levantando sobre os joelhos, o apontou para sua boca e travou o olhar com o dele, então se balançou para frente o suficiente para chupar a ponta entre os lábios.

Abriu a boca e o seguinte gemido foi para si mesma, porque sua vagina já se umedecia enquanto imaginava a contundente grossura empurrando para dentro, estirando seu canal, acariciando mais profundo do que havia feito antes quando a roupa tinha interferido.

Rodeou-o com ambas as mãos, deslizando para cima e para baixo por seu pênis, apertando enquanto mordiscava a acetinada cabeça. Formou redemoinhos com a língua dentro da boca, capturando o líquido pré-seminal que escapava da fina fresta, depois ansiosamente o chupou.

— Merda, Cass. — Os dedos puxaram o cabelo, tentando obrigá-la a se levantar, mas ela se inundou para frente, abrindo a mandíbula para tragá-lo, quando o pênis se chocou com a parte posterior da garganta, sugou forte e se retirou, depois se afundou outra vez e outra vez, até que os quadris de Adam começaram empurrar para frente e fodeu sua boca.

Trabalhou-o com os punhos e a boca, até que os deslizamentos já não foram mais suaves ou superficiais. Até que doeu a mandíbula e seus dedos tiveram cãibras, mas ele não gozou.

Um olhar à face de Adam e ela soube que não era parte do plano. O rosto estava tenso e os lábios atirados para trás contra os dentes apertados.

Tirou o pênis, metendo a coroa na boca, umedecendo a ponta com sua saliva, depois beijando-a antes de agarrar os quadris de Adam e se levantar instavelmente.

Rodeou-o e se meteu na cama, de joelhos na borda, de modo que seu traseiro estava agora o suficientemente alto para que ele permanecesse de pé atrás dela e a fodesse.

A palma golpeou sua vagina molhada uma vez mais, fazendo-a ofegar e inclinar-se mais. A seguir formou redemoinhos com os dedos e rapidamente os retirou.

Cass se apoiou sobre os cotovelos, olhando para frente e esperando para que ele a penetrasse como desejasse.

Uma grande mão se fechou em um dos lados do quadril e a grossa e arredondada cabeça de seu membro se esfregou de cima abaixo nas dobras.

Cass conteve a respiração enquanto deslizava dentro dela. Apertou os punhos na colcha debaixo dela quando ele lentamente abriu caminho para o interior com curtas e firmes estocadas.

Sua vagina se apertava e relaxava em torno dele, acariciando o eixo em cada centímetro. As tenras malhas de suas paredes internas ardiam, não acostumadas à espessura que a enchia tão profundamente, mas a umidade se filtrava incessantemente ao redor dele, facilitando o caminho.

Amava as mãos que a agarraram com mais força agora, empurrando-a para trás e para frente enquanto seu pênis afundava e se retirava, introduzindo-se mais profundamente com cada deslizamento, até que sua virilha e suas bolas explodiram umidamente contra ela.

As bruscas estocadas se tornaram mais fortes, mais agudas, golpeando seu traseiro da maneira que queria.

Cass colocou a face na cama, mordendo os lábios para sossegar os gritos, mas as ondas já estavam abrindo caminho pelas tenras paredes interiores e sabia que não duraria muito.

Tinha esperado muito tempo por este momento, sonhado com ele, tocando-se na escuridão por incontáveis noites enquanto imaginava como se sentiria.

Mas toda fantasia ficava pequena diante esta realidade. Sua vagina nunca tinha doído desta maneira. Seu corpo e seu coração nunca haviam se sentido tão plenos.

— Adam — Gemeu.

— Está bem. — Ofegou ele — Goze para mim. Goze agora.

Assim fez, o prazer crescendo desmesuradamente dentro dela, se enrolando firmemente ao redor do ventre, provocando elétricas sacudidas de prazer que aumentaram e aumentaram… Até que explodiu em uma rajada de calor que a fez se inclinar para trás sob a tensão e a teve abrindo a boca para um grito penetrante.

Adam bateu contra ela, golpeando sua vagina, se apertando mais quando a empurrou mais longe em cima da cama, se recostando sobre ela quando os joelhos de Cass cederam e se afundou para frente incapaz de se mover.

Ele gozou com frenéticas sacudidas e um comprido e agônico gemido. A fervente umidade saía a jorros de dentro dela.

Finalmente com as pernas pendurando na borda da cama onde deslizaram por baixo dela, o corpo de Adam caiu, os quadris ainda se movendo, seu pênis batendo na nata espessa e no sêmen. Cass inspirava profundo e asperamente pela boca, tentando aquietar seu coração.

A boca de Adam deslizou pelos ombros, chupou a pele atrás do pescoço e depois sua cabeça caiu sobre o colchão ao lado da dela.

Deitaram em uma postura desajeitada, metade sobre e metade fora do colchão e os lábios de Cass se crisparam.

Abriu os olhos e o encontrou olhando pra ela, sua boca relaxando em um tímido sorriso.

— Te deixei faminta desta vez?

— Acredito que me matou.

Os faróis dianteiros brilharam à distância e ela se voltou para a janela. Um gemido débil por falta de energia escapou dos seus lábios.

— Nos verá.

Adam não se afastou para se levantar de um salto e cobri-los. Seu corpo se esticou contra ela.

— Espero que o faça.

Capítulo 6

Adam se levantou, escorou o peso em um só braço, mas não afastou a parte inferior do corpo. Olhou pela janela.

As luzes brilhavam através do vidro, diminuindo, depois desapareceram abruptamente quando o motor acelerou ao máximo e a caminhonete avançou velozmente.

— Era necessário? — Sussurrou com a voz amortecida porque tinha deixado cair a cabeça no colchão.

— Totalmente. — Adam envolveu o braço ao redor da cintura, levantando-a bruscamente contra ele.

Ouviu uma portada á distância, mas Cass não pôde reunir força suficiente para estar preocupada. Passos soaram no piso de madeira, detendo-se na porta do quarto de Adam.

Adam girou a ambos e se sentou na borda da cama, trazendo-a com ele e estendendo suas pernas de ambos os lados de seus joelhos, enquanto mantinha o pênis alojado no interior de sua apertada vagina.

A porta se abriu bruscamente, ricocheteando contra a parede. Adam deslizou os dedos entre as pernas de Cass e massageou seu clitóris.

Cass estendeu as mãos entre as pernas para rodear a mão dele tentando afastá-lo à força, mas não se moveu. Agarrou seus pulsos, apertou e tentou trazer suas pernas sobre os joelhos de Adam, mas ele as abriu mais e ela se derrubou, tombando-se contra ele, seu sexo mais exposto que antes.

Os passos soaram no piso, aproximando-se deles, rodeando o final da cama até que Johnny parou de frente pra eles. Olhou Adam com uma expressão tensa e impassível gravada no rosto, depois o olhar caiu onde os dedos e o pênis de Adam desapareciam.

— Não pensei que a traria aqui irmão. — Disse em voz baixa — Não depois da outra noite.

— É minha. — Disse Adam, a voz tranquila, embora seu se corpo esticou embaixo de Cass — Não lhe dei escolha.

O olhar se levantou para encontrar o dela.

— Toda sua? Ou vamos compartilhar?

— Adam, por favor. — Disse, empurrando suas mãos — É uma prova? —Perguntou, retorcendo-se com força agora — Já te disse, a outra noite foi um engano. Nunca o quis.

— Está segura? — Sussurrou Adam em sua orelha — Ou estou nadando em mentiras? — Formou redemoinhos com a ponta do dedo sobre o duro botão e ela tremeu.

Sua vagina deu uma carícia involuntária, apertando-o para retê-lo em seu interior, o úmido som somando pontos como uma alegação por escrito.

Cass gemeu.

— Parem com isto, os dois.

— Irmão. — Disse Johnny, ampliando sua estadia diante deles — Melhor me chutar para a porta agora ou vou conseguir uma amostra do seu sabor.

Adam aproximou a face até que encontrou seu olhar.

— Disse que foi simplesmente um beijo, que foi meu substituto.

O olhar de Cass se agarrou ao dele, desejando que a escutasse, esperando que desta vez acreditasse.

— Essa é a verdade. Nunca o quis.

Adam apertou a mandíbula, depois se voltou para o Johnny.

— A dama não te quer. Saia daqui agora.

— Acredita que teria me fodido se tivesse chegado primeiro a ela?

— Não com ela. Não te deixarei tê-la. Agora saia. Não terminamos.

Johnny fechou os punhos. Lançou um olhar quente a Cass e depois deu as costas a ambos. A porta se fechou de uma portada atrás ele.

— Isto foi tudo por ele? — Perguntou Cass com trêmula voz — Me quis porque ele me queria também?

Adam não respondeu imediatamente. A verdade a machucaria. Deixou cair a cabeça para trás enquanto os braços se fechavam mais apertados ao redor de Cass porque ela estava brigando a sério agora, as unhas arranhando suas coxas. O corpo de Cass corcoveava e, finalmente, desalojou seu pênis.

Rodou para o lado, girando-a, colocando-se sobre ela, arrastando-a pra cima na cama até que tombaram no centro dela, o corpo dele estirado sobre o de Cass.

— Tinha que saber que tinha perdido o jogo. — Disse chiando os dentes.

— Isto é um fodido jogo? — Girou amplamente o braço, aterrissando o punho contra o lado da cabeça de Adam.

— Seu jogo. — Disse, depois estendeu a mão para agarrar o punho antes que o próximo murro aterrissasse — Johnny nunca nos deixaria em paz se acreditasse que havia alguma possibilidade de se interpor entre nós.

O corpo de Cass corcoveou outra vez, a coxa se moveu bruscamente para um lado, depois o joelho retornou para açoitar seu quadril. Era forte. Teria hematomas. Mas maldição se o fogo em seus olhos não o incitou.

Lutar com Cass era como segurar um peixe vivo entre as mãos nuas. Finalmente, travou seus pés com os tornozelos, esticou seus braços por cima da cabeça e esperou até que seu corpo espremeu o ar dos pulmões e deixou de ter a força para lutar contra dele.

— Acredita que não afundarei meus dentes em alguma parte? — Disse com sua voz tremendo de raiva.

— Não quer me machucar. Não seriamente.

— E como chegou a essa errônea conclusão de merda?

— Poderia ter ido por minhas bolas uma ou duas vezes ali, poderia ter me alcançado totalmente entre as pernas e poderia ter me detido. Não queria me machucar.

Elevou o queixo.

— Retorci as bolas de Johnny para me liberar dele na outra noite.

— Mas não me fez isso. Nem sequer quando te provoquei duramente.

— Por que fez isso? — Sussurrou — Por que deixou que me visse dessa maneira? Não poderia simplesmente esperar até amanhã quando saíssemos pela porta? Por que me humilhar assim?

— Tinha que enviar uma mensagem que pudesse compreender.

— O que disse sobre compartilhar, pensou que eu iria querer isso?

Adam suspirou.

— Não sou perfeito, Cass.

Ela soprou.

— Tive que deixá-lo ver isso, mas eu não gostei de compartilhar a vista. Estava com ciúmes. E admitirei que posso ser malditamente desagradável quando penso em você com ele.

— Este concurso dê-quem-tem-o-pênis-mais-grande não começou comigo, não é? Meteu-me no meio disso naquela noite, tenho direito de saber por que.

— Terminou de lutar contra mim?

Ela respirou fundo.

— Depende.

— Vou deixá-la ir. Me dê mais murros e sairei para procurar a fita adesiva outra vez.

— É tão filho de puta como seu irmão.

As lágrimas na voz de Cass acabaram com as forças de Adam. O olhar caiu longe do dela e se abaixou, deitando-se sobre suas costas. Se decidisse ir agora, não a deteria.

Cass se sentou na borda da cama, de costas a ele.

— Ainda quero saber por que.

Era mais fácil desta maneira, não tendo que encontrar com seu olhar.

— Meu irmão e eu nós odiamos desde pequenos. Nosso pai nos pôs pra competir um com o outro por tudo. Esporte, qualificações escolares, por uma caminhonete, um cavalo, seu amor. Suponho que ganhei, porque me deixou uma participação majoritária no rancho.

— Parece um verdadeiro filho de puta.

— Era. Não posso dizer que me despedaçou quando morreu. Então fiquei noivo de uma garota em Canyon.

— Uma loira?

A mandíbula de Adam se esticou.

— Sim, era muito bonita e pequena, como você.

Cass sacudiu a cabeça.

— E você me julgou por usar o Johnny como um substituto.

— Essas são as únicas semelhanças que compartilham. Pam era doce.

Uma risada curta e áspera saiu como uma rajada dela.

— Assumo que Johnny se intrometeu.

— Ele a seduziu. Encontrei ambos em minha cama.

A mão de Cass se fechou ao redor de um punhado de lençol.

— Isto se torna mais e mais sórdido a cada segundo.

— Não quis fodê-la por Pam ou Johnny. Te queria para mim.

— Mas não podia deixar de aproveitar a situação para marcar um ponto contra seu irmão tampouco.

— Não. Queria que se fosse. Queria que soube…

— O que perdeu? —Virou a cabeça, o olhar líquido tirando completamente seu ânimo.

O peito de Adam se apertou. Dizendo em voz alta, admitindo suas intenções menos que honráveis, o fez sentir-se envergonhado.

— Sinto muito, Cass.

— E eu deveria te escutar agora porque você esteve tão disposto a ouvir minhas desculpas?

— Nunca quis dizer…

— Não pode dizer, não é? Tinha a intenção de me machucar. Tinha a intenção de esfregar o nariz de seu irmão em minha vagina. — Ficou de pé, o olhar varrendo o piso até que encontrou sua roupa e a recolheu. Sustentou-a diante dela, depois levantou o olhar de novo — Prefiro que ele me leve de volta ao parque.

Adam engoliu com força. Incapaz de forçar outra palavra a atravessar sua garganta em chamas, observou-a quando caminhou para o banheiro e fechou silenciosamente a porta atrás dela.

Cravou o olhar no forro do teto quando a água começou a cair, finalmente contemplando suas ações do ponto de vista dela e chegando à mesma conclusão… Era um bastardo. Tinha-a usado, como Johnny tinha a intenção de fazer.

O problema era que, agora que terminou, não sabia como a deixaria partir. Não tinha saído a persegui-la. Não tinha querido influir na atração que faiscava entre eles porque tinha se importado o suficiente para querer algo melhor para ela que colocá-la no meio de uma batalha contra seu irmão.

Agora, provavelmente era muito tarde para fazer as pazes. Nunca confiaria nele de novo.

Adam esfregou uma mão sobre a face, depois se levantou. Se vestiu na escuridão e acendeu a luz para que ela soubesse que estava sozinha quando saísse e fechou as cortinas.

Depois andou à passos largos pelo corredor até o quarto de seu irmão, somente para encontrá-lo vazio.

Johnny estava na cozinha, consumindo pouco a pouco uma cerveja sobre a mesa da cozinha. Entrecerrou os olhos quando Adam se aproximou.

— Ela quer que a leve de volta. — Disse Adam em voz baixa, sentindo a familiar tensão aumentar sobre seus ombros e os braços.

Johnny começou a sorrir, mas Adam levantou a mão.

— Deixe-a em paz. Teve o suficiente de nós.

Seu irmão apoiou a cerveja na mesa. Sua expressão diminuindo de um sorriso satisfeito a uma pensativa cara séria.

— A levarei. Não me meterei com ela.

Adam assentiu com a cabeça e a seguir se voltou para ir.

— Pam não era a pessoa certa para você. — Disse Johnny em voz baixa atrás dele — Sabe, não é?

— Está me dizendo que a fodeu como um favor para mim?

— Pam não era ideal. Gostava de dar falsas esperanças a ambos. Deixei-a. Não soube do que outro modo demonstrar isso.

— Está dizendo que não te trouxe satisfação fazê-lo. Em minha cama.

— Não disse que não desfrutei. Mas Cass não é Pam. Beijei-a. Mas tive que apoiá-la contra a parede e obrigá-la a fazê-lo. Ela não esperava. Simplesmente má sorte que você estava ali. Sua má sorte.

— Viu-me ali.

— É obvio. Quando ela rodeou minhas bolas, pensei que tinha mudado de ideia. Mas esteve malditamente perto de quebrá-las ao retorcê-las. É perfeita para você, homem.

Adam grunhiu.

— É bom sabê-lo, mas um pouco muito tarde para mudar algo.

— Não me daria por vencido se fosse você. Ela é forte. Dura. Pode aguentar suas fúrias.

— Não necessito seu conselho.

— Nunca quis escutar nada que saia da minha boca, mas te informo. Ela te ama.

— É muito tarde.

— Talvez seja. Levarei a sua garota para casa. Depois vou pra San Antonio.

Adam se voltou para seu irmão e disparou um olhar inquisitivo.

— Há um imóvel a venda que estou de olho há algum tempo. Reuni o dinheiro. Irei embora daqui.

—Por causa da Cass?

Johnny soprou.

— Porque é hora de ser eu mesmo. Ambos temos que deixar o passado para trás.

Cass se pegou à porta do acompanhante até o parque. Tinha ignorado cada tentativa de conversa que Johnny fazia. Voltou a cabeça quando tinha perguntado se gostava da música. Dobrou os braços sobre o peito quando tinha perguntado se fazia muito frio.

— De acordo, eu entendo. Sou a última pessoa na terra com a qual quer falar. — Murmurou.

Cass bufou e pulsou o interruptor para baixar o vidro, preferindo o aroma do ar fresco da chuva ao dele.

— Sinto ter te metido no meio disto. — Disse em voz baixa — Não me dei conta do quanto a machucávamos até que te vi em seu colo.

Cass se esticou, esperando que não estivesse a ponto de começar a falar a respeito de tudo o que tinha visto.

— É mais do que merece.

— Malditamente certo. — Murmurou Cass.

Johnny soltou uma risada suave e sexy e Cass o olhou com desdém.

— Sei que não tenho nada que queira. — Disse com um sorriso torcido — E para falar a verdade, eu não gosto das loiras. Só queria que soubesse.

— Mas não se importou uma merda com o coração de uma garota por sua vingança. — resmungou.

— Pelo que sei, nunca toquei no seu, estou assumindo que Adam te disse tudo sobre Pam. — Ele assentiu com a cabeça, apertando os lábios — Era doce. E fácil. Adam não tinha idade quando pensou que era algo que tinha que fazer. Encontrar uma esposa. Começar a ter filhos. Pam parecia ansiosa pelo sexo de qualquer maneira… E poderia ter funcionado. Mas a vi paquerando com outro homem. Por muito que não goste do meu irmão, tinha que fazer algo.

— Não poderia ter dito simplesmente?

— E ele acreditaria?

Cass soprou com fúria.

— Tem problemas de confiança.

— Não começaram comigo, juro.

— Seu pai.

— Sim. Jogava conosco nos fazendo enfrentar um ao outro. Pensou que nos faria mais duros. As coisas entre meu irmão e eu sempre foram tensas, mas depois de Pam… — O olhar do Johnny se separou do caminho quando deu uma olhada, apagando seu habitual humor malicioso — Não entendi porque me trouxe para o parque para te conhecer.

— Deve ter sido uma prova. Para ver se falhava.

— Isso é o que pensei também. Acreditei que você era uma armadilha explosiva ou uma carta bomba. Nunca imaginei que me deixaria em contato com alguém que se importava.

— Bem, surpresa, surpresa. Tinha razão.

— Mas não tinha. Penso que talvez a prova era para mim. E falhei, Cass.

— Eu me sinto muito melhor sabendo que me utilizou para determinar se você poderia ser uma pessoa decente. — Cass negou com a cabeça, sentindo-se ainda mais deprimida — Esse é meu carro. Pare aqui.

Johnny deteve a caminhonete ao lado do veículo e ela puxou a maçaneta para abrir a porta.

A mão de Johnny se fechou ao redor do braço de Cass.

Cass baixou o olhar para sua mão e depois o levantou para ele.

Soltou o agarre imediatamente.

— Cass. Não o abandone. Ele se importa.

— Que eu saiba você está dizendo isso porque sabe que nós faríamos um ao outro infeliz pelo resto de nossas vidas.

— Não é certo. Posso não me levar bem com ele. Mas é toda a família que tenho. Quero que seja feliz.

Ela estudou seu olhar, leu arrependimento e teve a esperança pelo bem dele que fosse real.

— Vocês dois poderiam ter estado muito unidos se não estivessem tão ocupados destroçando um ao outro.

— Simplesmente estou imaginando isso. Embora não sei se Adam alguma vez trocará esse modo de pensar. Fodi todo.

— Sim, você fez. Mas não o deixe escapar tão fácil. O que ele fez esta noite… — Ela apertou os lábios e baixou o olhar.

Johnny tomou o queixo e girou o rosto para ele.

— Ânimo. Vi seu rosto depois que se meteu na ducha. Sabe que fodeu tudo e está assustado.

Os olhos de Cass se encheram de lágrimas, rapidamente pestanejou. Se Adam sentia só um fragmento de seu desespero, então haveria esperanças.

— Bem. Deixarei-o ficar assim por algum tempo.

— Faça isso. — Disse em voz baixa — Tem que apreciar o que tem com você.

Abriu a porta e deslizou para o chão, o começo de um sorriso nos lábios.

Johnny tocou a buzina e ela levantou a mão sem olhar para trás. Nunca olhava para trás.

Capítulo 7

— Mais flores? — Perguntou Mavis, se inclinando sobre o vaso cheio de margaridas e rosas vermelhas para inspirar o perfume.

— Uh-huh — Disse Cass, fingindo interesse no relatório que estava terminando — As leve a mesa de informações. Alegrarão o lugar.

— E ele voltará outra vez e pensará que você não gostou.

— Não quero flores dele.

Mavis apanhou a nota situada entre as flores, lendo-a em você alta.

— Sinto muito. Quantas vezes disse isso?

— Não levo em conta. — mentiu Cass — Acreditarei quando disser a sério.

Mavis cacarejou.

— É uma mulher dura, Cass McIntyre.

Cass sorriu. Não era. Não realmente. Tinha descoberto que tinha um coração grande e estúpido quando chegou o primeiro ramo e começou a chorar.

— Deixa de vegetar, moça. Brody já tem as mãos cheias com os problemas no parque.

— Sério? — Disse Cass, clicando em “salve” e fechando. Colocou a mão na gaveta procurando pelo rádio — Me esqueci de ligá-lo.

— Está te esperando no Mesquite Camping Ground. Disse algo a respeito de um briguento partidário de festas e de encontrar algo interessante.

— Por que não me disse nada?

— Fiz, mas estava longe, sonhando. Têm que ter sido as flores.

— Já disse. Não me importam as flores.

— Não, mas não pode dizer o mesmo do homem que as enviou. Pode? — Disse sorrindo.

Cass franziu o cenho, mas não pôde manter a expressão por muito tempo. Os lábios tremeram com um sorriso.

— Te verei mais tarde, Mavis. — Adicionou em tom seco — Melhor ir ao resgate do Brody. — Tirou as chaves do escritório e se dirigiu para o veículo, ansiosa por sair ao sol e longe das piscadas maliciosas e brincadeiras que tinha estado recebendo do resto do pessoal do parque assim que as flores tinham começado a chegar.

Adam não tinha faltado em enviar algo formoso para saudá-la a cada manhã durante a última semana.

Não que ela pensasse por um minuto que reconciliar-se seria um suave passeio uma vez que devolveu os muitos convites que ele tinha enviado.

Tinha cravado o couro duro de Adam, penetrando profundo… Embora soubesse que ele não se esforçou por lutar contra a atração que explodiu quente entre eles como isca seca em um incêndio florestal.

Que ela exercesse esse tipo de poder sobre um homem tão poderoso e masculino a emocionava até a medula. Não é que facilitasse trabalhar o caminho de volta a seus favores e a sua cama. O homem merecia se perguntar se alguma vez o perdoaria.

Entretanto, as defesas lentamente se desmoronavam, como essa cornija em que ficou encarapitada no canyon. Não estava segura se duraria outro dia.

Encontrou Brody, parado na borda da estrada, fazendo gestos com as mãos.

— Ouvi que tem as mãos cheias. — Gritou quando desceu.

— Sim. O que te levou tanto tempo? Sonhar com as rosas? — Grunhiu Brody, seguido de um sorriso rápido que marcou as covinhas nas bochechas.

Cass o fulminou com o olhar, mas se pôs a rir.

— O que tem?

— Uma festa fora de controle, que dirigirei, mas tenho algo mais, que é apropriado para você.

Cass levantou a sobrancelha e o seguiu pelo caminho de ferradura. Um buraco recentemente cavado estava colocado no centro. Uma pá e uma caixa de plástico colocado junto a ele.

— Encontrei assim. É recente.

Outra caixa de explosivos. Cass se ajoelhou ao lado da caixa e levantou a tampa. No interior havia uma folha dobrada com uma série de coordenadas e um GPS de excursionistas, ao lado dela.

Brody pigarreou.

Ela levantou a vista enquanto ele tirava uma pequena caixa de plástico de seu bolso e a entregava.

— Sua missão, se decidir aceitá-la, agente McIntyre, é encontrar o prêmio.

Tomando-a, Cass deu uma olhada ao GPS e à nota que sustentava e depois olhou a expressão divertida de Brody.

— O que está acontecendo aqui?

— Onde acredita que a levarão estas coordenadas?

Cass as introduziu no rastreador e assinalou para o silvestre norte. O ponto de luz no mapa topográfico dentro da tela do pequeno computador parecia como se estivesse justo no meio da propriedade de Adam Youngblood.

— Pensei que poderia gostar de ficar com isto. — Disse Brody com uma piscada.

Cass se levantou da terra, olhando-o com desconfiança. Algo estava acontecendo.

— Está fora da propriedade do parque. Por que deveria?

Brody revirou os olhos.

— Dê ao moço um descanso — Disse — Segue o rastro.

Cass embolsou o rastreador.

— Está bem. Vou morder. Porei-me em contato contigo mais tarde.

— Faça isso. Boa sorte.

Cass olhou por cima do ombro quando se voltou e viu o enorme sorriso que rapidamente se apagou do rosto de seu amigo. Definitivamente, algo estava acontecendo, entretanto lutou contra a vertiginosa rajada de esperança que se levantou em seu interior ao pensar no que, ou em quem a estaria esperando no final do caminho.

Não sabia? As coordenadas a levavam diretamente ao alambrado no atalho que ela tinha visto antes que Adam a tirasse do caminho para um pouco de prazer vespertino.

Estacionou debaixo da mesma árvore frondosa e desligou o motor, depois caminhou através do alambrado e para a seca grama na borda do arroio. Seguiu o ponto de luz para uma curva no fundo do arroio e olhou a seu redor.

Nenhum revelador montículo de terra estava nas cercanias e nenhum rancheiro sexy a esperava no lugar. Pensando que tinha sido o alvo de uma brincadeira de mau gosto, se voltou para retornar à caminhonete e encontrou Adam de pé no meio do atalho atrás dela.

Seu coração deu um tombo no peito. Levantou o GPS e a nota.

— Ideia sua?

Adam negou com a cabeça.

— Da Mavis. Foi a melhor de uma dúzia delas. Estava desiludida porque não concordei com seu plano de ressuscitar o antigo costume comanche do sequestro. — Os lábios de Adam se curvaram em um lamentável sorriso, que se desvaneceu rapidamente quando ela não o devolveu.

— Vocês dois estiveram conspirando? — Disse, mantendo o tom neutro — Por quê?

— Não retornava minhas chamadas.

— Talvez porque não estava disposta a falar contigo.

O peito de Adam se levantou, depois caiu. A luz se apagou em seus olhos.

— Suponho que isto foi uma má ideia. — Concluiu desviando o olhar — Gostou das flores?

Cass inclinou o queixo.

— Que garota não gostaria?

Arqueou uma sobrancelha escura. Os olhos se elevaram para se prender com os dela.

— Me refiro ao que escrevi em cada cartão.

A profunda emoção em sua voz e a necessidade evidente nas tensas feições a convenceram. Uma espiral de tensão, um delicioso indício de expectativa se desdobrou dentro dela.

—Desculpas aceitas.

Engoliu em seco e se aproximou um passo.

— Johnny se foi.

— Seria crueldade dizer que me alegro? Não sabia como ia olhá-lo nos olhos em plena luz do dia.

— Espero que não foi por muito tempo. 

— Isso é um problema?

— Depende se puder olhar a ele e a mim e não virar um homem das cavernas.

A boca de Adam se crispou.

— Ver que me olha assim é tudo o que quero.

— Assim como? — Disse sem fôlego.

Suas mãos se fecharam ao redor dos braços de Cass e a atraiu para ele.

— Como se não pudesse esperar nem um segundo mais para me ter deslizando dentro de você.

Cass aconchegou os quadris mais perto e Adam separou mais as pernas. Seu pênis se endureceu contra o ventre dela.

— Apesar de tudo este lugar não é o ideal. — Sussurrou — Não podia ter colocado as coordenadas do seu quarto?

— Não queria que corresse em outra direção.

Cass fechou os olhos e recostou a bochecha contra o ombro de Adam.

— Parei de correr. Parei de lutar, ao menos que ambos desfrutemos.

O peito de Adam tremeu.

— Sempre ganharei. Sou maior que você.

— Sou mais malvada, mas te deixarei ganhar.

Os braços deslizaram lentamente até rodear a cintura de Cass.

— Por que você gosta de estar a minha mercê? — Perguntou acariciando seu cabelo com a bochecha.

— Eu gosto de estar completamente acessível. Vulnerável. Talvez inclusive um pouco temerosa.

— Jamais te machucarei de novo.

— Não faça promessas que não permitirei que mantenha.

— Você gosta de ser surrada?

— Uma bofetada certeira pode ser muito… inspiradora.

— Na caminhonete?

Levantou a cabeça e enrugou o nariz.

— Simplesmente não queimaria meu traseiro tão cedo outra vez.

— Vem para casa comigo agora?

Ela sorriu, depois gemeu e assentou a testa contra o peito de Adam.

— Não posso. Estou de serviço. Simplesmente não posso me ausentar.

— Está coberta.

Inclinou a cabeça para trás para desfrutar do malicioso sorriso que curvava os lábios firmes.

— Mavis?

— Ela colocou uma cobertura. Foi pra casa doente. Pegou você vomitando no banheiro.

Os olhos do Cass se ampliaram e deu um murro no braço.

— Todos vão pensar que estou grávida.

— É uma possibilidade?

A boca de Cass se abriu para negá-lo, mas então recordou.

— Não usou camisinha. Não estou tomando a pílula.

Deu de ombros.

— Estou limpo.

— Eu também.

— Seria tão mau?

— Depende.

— Sempre está moderando suas respostas. Seria?

— Depende de como se sentiria a respeito. Odiaria fazer com que Mavis parecesse uma mentirosa. Uma doce senhora como ela. — Cass sorriu, relaxando quando as mãos de Adam se moveram de sua cintura para rodear suas nádegas. Levantou-se nas pontas dos pés para encontrar-se com seu beijo. 

— Necessito uma fodida escada. — Murmurou quando a boca de Adam se levantou da dela.

— Não quando estamos na horizontal, carinho.

Cass sorriu, sentindo a vista um pouco empanada e tentando não deixá-lo decifrar a profunda satisfação que sentia estando de pé dentro de seu abraço. Não estava disposta a dar tudo o que exigia… Não ainda. E não porque não tivesse pago por machucá-la. Ela havia feito sua parte no dano ao coração e ao orgulho de Adam.

Queria saborear o percurso. Nem em um milhão de anos pôde imaginar amar um homem tão ferozmente.

Se tudo o que houvesse sentido fosse uma forte atração, poderia ter tirado partido do puro prazer e partir. Mas não teria tido a perseguição implacável de Adam, que a tinha divertido e desconcertado. Tinha aterrissado duro em um caminho escorregadio e se aproximou perigosamente de perder tudo.

Quando Adam se dobrou para capturar seus lábios de novo, agarrou seus ombros e se levantou para encontrá-lo no meio do caminho. Tinha pensado que escalar os escarpados era a máxima emoção, mas reclamar o coração de Adam simplesmente poderia ser sua maior alegria.

Adam pressionou as mãos de Cass no travesseiro debaixo da sua cabeça e recuou, varrendo o corpo nu com um olhar possessivo.

— Todo meu. — Sussurrou, deixando cair um beijo em um mamilo rosa pálido.

— Para fazer o que quiser. — Aceitou Cass, deixando que o cabelo de Adam passasse através dos seus dedos.

Acariciou com o nariz o flanco do seio arredondado.

— Fui um filho da puta.

— Uh-huh.

— Simplesmente percebi que nunca os beijei. — Disse, mergulhando outra vez para reclamar uma apertada ponta.

Cass gemeu e levantou uma coxa para erguer o quadril.

Ele captou a indireta e se aproximou, soltando o mamilo e passando rapidamente pra cima até que sua face ficou acima da dela.

Se beijaram em uma lenta e doce fusão de lábios. Quando se separaram para tomar ar, ele já estava roçando entre as escorregadias dobras. O olhar de Cass se agarrou ao de Adam. Confiança, prazer e um desejo comovedor se refletiam nos olhos úmidos e verdes e nos suaves lábios entreabertos.

O calor encheu o peito de Adam. Rodeou sua face e apoiou a testa contra a dela.

— Te amo, Cass.

— Também te amo. — Sorriu, a umidade dos olhos escorrendo pelos cabelos loiros.

Os quadris de Cass ondularam, se levantando para facilitar a entrada. O calor líquido rodeou seu pênis e começou a se mover dentro dela.

Cass suspirou e o rodeou com as pernas, depois deslizou os braços pra baixo para arranhar com os dedos sua coluna vertebral.

Adam estremeceu. O momento era perfeito. Pressionando contra a pele suave e cálida, se inundou dentro de uma vagina tão apertada e molhada que se sentia como um punho umedecido se agarrando a seu pênis. Sua mente flutuou à deriva, imaginando passar muitos dias e noites se afundando entre as coxas de sua mulher, reclamando-a de corpo e alma.

— Isto é formoso, mas quero tudo de você.

Adam enterrou o rosto no canto suave do ombro de Cass para ocultar um sorriso, ferozmente contente que fosse tão possessiva como ele.

Adam recuou, ficando de joelhos. As pernas de Cass caíram e ele enganchou os braços por baixo dos joelhos de sua mulher, levantando seu traseiro da cama.

Cass esticou a mão entre eles, agarrou seu pênis com um punho ávido e colocou bem na entrada novamente. Depois estendeu as mãos por cima da cabeça para segurar com força a cabeceira da cama e deu um olhar que o tinha intrigado do momento em que a conheceu. Levantou o queixo. Os olhos de Cass brilhando desafiantes.

As pálpebras de Adam desceram e seus lábios formaram um sorriso pequeno e apertado. Empurrou duro, metendo-se até o fundo, depois se retirou e se estrelou de novo em seu interior. Fez uma e outra vez, vendo a face bronzeada de Cass se esticar e ruborizar com um rosado mais profundo e os seios balançando com a vigorosa fodida.

— Deus querido, Adam! — Disse entre dentes — Mais!

Um sorriso saiu como uma rajada dele e deixou cair suas pernas, insistiu para que desse a volta e a pôs de joelhos. Cobriu suas costas e beijou a nuca suarenta.

— Como quer, carinho?

Levou uma mão para trás para acariciar sua bochecha.

— Sujo. Duro.

Beijou seu ombro e se endireitou. Depois a empurrou entre os ombros até que se apoiou nos cotovelos e seu doce traseiro se levantou diante dele. Adam riu. Cass nunca fazia o esperado. Ele não o faria tampouco.

Segurando ambas as nádegas, as apertou, depois soltou e deu uma picante palmada a cada uma.

A face de Cass se afundou na cama.

— Por favor, por favor, por favor…

Agarrou seu pênis justamente debaixo da coroa e fez círculos na vagina de Cass, umedecendo a ponta.

— Não brinque. Me foda. Agora!

Adam umedeceu a ponta de seu membro e a massageou com o polegar, depois esfregou a ponta sobre o pequeno e franzido buraco por cima de sua vagina.

— Adam? — Perguntou Cass, a voz se atenuando, o alarme fazendo esticar as coxas e as nádegas.

— Respire lentamente e relaxe. Confia em mim, não é? — Disse com voz áspera, desfrutando da maneira em que ela tremia.

As costas de Cass se levantaram e caíram com suas respirações superficiais e Adam tomou como uma permissão para continuar. Colocou seu pênis contra a entrada, pressionou os polegares contra ambos os lados para abri-la e se dobrou para empurrar dentro dela.

Seu fôlego assobiou entre os dentes quando a intensa pressão o rodeou.

A cabeça de Cass se afundou com mais força contra a cama, os punhos agarrando a colcha com tanta força que os nódulos estavam brancos.

— Respira, amor. — Sussurrou — Me deixe entrar.

— Não posso. — Gemeu — Queima.

— É tão mau? — Perguntou, levando rapidamente uma mão por baixo de seu pênis e acariciando sua vagina com os dedos.

Nata fervendo empapou suas mãos e Adam umedeceu os dedos para lubrificar mais seu pênis, desejando ter pensado nisso antecipadamente e assim teria um tubo de lubrificante à mão.

Mas não podia deter-se agora. A menos que ela pedisse. Uma palavra e se retiraria embora o matasse.

Entretanto, Cass continuou gemendo debaixo dele. Ele segurou seu clitóris e começou a fazer círculos sobre ele. Quando um espasmo pequeno e sexy escapou dela, empurrou um pouco mais em seu traseiro e se retirou, fodendo-a cada vez mais profundamente.

Seu clitóris aumentou, endurecendo até poder tomá-lo entre seus dedos. Suavemente pressionou ao redor dele até que sentiu um leve estreitamento na base e o espremeu.

Cass ficou rígida debaixo dele.

— Muito? — Sussurrou premente.

— Merda! Adam… Adam. — Sacudiu com força os quadris, a seguir os sacudiu de novo.

Segurou o fôlego. Se afundou em seu traseiro, fazendo suas estocadas mais profundas enquanto segurava o clitóris firmemente e o fazia rodar entre os dedos, avaliando sua comodidade com a manipulação, pelo tom de seus descarnados e gritantes gemidos.

O apertado anel de músculos espremeu seu pênis o suficiente para impedir que gozasse. Necessitava disso, porque estava se afundando com o passar da ardente malha, os dedos empapados em seda líquida.

A respiração de Cass se entupiu e gritou, empurrando para trás para encontrá-lo. Quando deixou de estremecer, soltou seu clitóris, agarrou os quadris e martelou duramente seu traseiro até que explodiu no orgasmo. Adam fechou os olhos, os dedos profundamente afundados na carne de Cass enquanto empurrava para frente e para trás.

Quando o atormentador prazer desapareceu, seu peito subia e descia pelas profundas aspirações em seus famintos pulmões e sua atenção girou de suas necessidades às dela.

Saiu lentamente e recostou os quadris de lado na cama, depois se estendeu a seu lado, abraçando-a.

— Está bem? — Perguntou, deslizando a bochecha sobre o ombro dela.

A mão de Cass subiu, sem rumo, vacilante e ele a alcançou para agarrá-la e levá-la aos lábios.

— Te machuquei?

— Uma pequena advertência da próxima vez. — Disse com voz débil — Parece que não posso… recuperar o fôlego.

Não tinha respondido. Maldição. Saiu da cama e caminhou a grandes passos para o banheiro onde se lavou e embebeu um pano em água fumegante. Quando retornou, estava na mesma posição em que a tinha deixado.

Cuidadosamente, limpou-a e depois a cobriu com o lençol.

— Não vai voltar? — Perguntou.

Quando a olhou na face, notou a fadiga que afundava as rugas nos cantos de seus lábios.

Deveria ter se sentido culpado, mas uma vez mais, como filho da puta que era, sentiu um arrebatamento de alegria por tê-la esgotado, por ter reclamado outra parte dela.

— É minha Cass.

Abriu os olhos e prendeu o olhar com a dele.

— Sou sua. — Um sorriso apareceu nas comissuras de seus lábios — Mas estou dolorida.

— Sinto — Grunhiu.

Curvou uma sobrancelha.

— Não, não sente.

— Tem razão. — Sorriu — Te machuquei?

— Por que devo responder a isso? Quando não vai se sentisse outra coisa senão viril?

Adam se deitou na cama, as costas contra a cabeceira e a atraiu contra seu peito.

Ela tinha a cabeça inclinada, as bochechas deslizando sobre seu peito.

— Poderia me fazer viciada nesta sensação.

— De estar dolorida?

Enrugou o nariz.

— Não seja idiota. — Relaxou o rosto e ele poderia ter jurado que começou a brilhar — Poderia me tornar viciada em seu amor. Meu corpo inteiro se sente completamente sem ossos, mas também nunca me senti tão viva.

— Melhor do que se arrastar até o topo do hoodoo sem cordas?

— E mais temível. Poderia dar um passo em falso…

— Então não tem que se preocupar, Cass. Não te deixarei cair. — Beijou a testa dela — Dorme.

Ela se aconchegou mais perto e fechou os olhos, ficando adormecida em instantes.

Adam estendeu a mão e desligou o abajur. Quando fechou os olhos, se perguntou quanto tempo Mavis poderia sustentar a desculpa de estar doente, porque não ia deixar Cass abandonar sua cama até que dissesse sim.

Fim
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� Uma espécie de biscoito, da gastronomia típica alemã.


� Hoodoo: Uma sombra do mal, também chamado de uma loja de rock, chaminés de fadas, a terra da pirâmide, é uma torre, fina, alta da rocha que se projeta da parte inferior de uma bacia de drenagem ou deserto árido.
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